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o dep. Wilmar Dias, do PSD� na' ,sessão de. ontem da Issembléia, leva,
ao conhecimento dos representantes do povo tremendo libelo' contra a

atitude auressiv�8 do Govêrno do Estado.
na sessão de ontem,' o depu-

'

Mostrou. o brilhante representante pessedista que o

def inisse competencias e então, sim, se a lei não fosse Delegado Especial de Lajes, numa ousadia incrível, mls­
obedecida, 'usasse dos -meios para fazer cumprir a lei. to de Ignorancia e de pretensão, invadiu g-rosseiramente,

Mas, :igir ao contrário, recorrendo 'a impressionante campo da exclusiva .competencia da administração mu­

aparato bélico para tornar "sem efeito, uma lei elaborada nícípal, clara e positivamente definida pela Constituição
e aprovada pelo poder legislativo soberano da Princeza- . Federal, quando assegurou autonomia aos municipios.,
da Serra, é abuso, é arbitrariedade, é vingança mesqui- Prosseguindo; o deputado Wilmar Dias lembrou' a

As ocorrências em Lajes nha e ,odiosa à altivez do povo lajeano
-

que, livre e atitude digna do povo lajeano, que se colocou f'rancamen-
A ,des(:once1't.ante atitude do governo udenista, rela .. .ufano de sua liberdade; se 'conserva unido em sua esma- te ao lado do Preféit,0 contra os absurdos das autoridades

i-ivamente <,\0 caso de Lajes, não poderia deixar de ter gadora maioria, sob' a bandeira do glorioso Partido So- policiais:
forte repercussão na Assembléia Legislativa. cial Deinocrático. Embora isso, e sempre com os olhos-voltados para o

Não é admissivel que o poder público estadual. dan- Pafa condenai'; com veemência, a orientação faccio- bem público, o sr, .Prefeito Osni �égis,' procurou ,e f'ír-
do péssimo exemplo ao povo, procure' inutilizur uma 'lei sa e incrível do governo udenísta de. Santa Catarina, o� mau entendimentos com o Delegado Especial, no sentido,
municipal por meio de fôrça. cupou a tribuna o deputado Wílmar Dias, do PSD. de estabelecer um estacionamento de carros, de aluguel

Se a lei municipal de Lajes, que estabeleceu a taxa

I
O nobre parlamentar, com aquela dialética fulrni- provisório, até que o Poder Judiclârío 'decidisse a compe­

-de estacionamento �e auto�óvei.s, pareceu incon,stitucio- nanfe q�le tapt? lh�' enaltece a cU.ltura �e jurtsta emêri-' tência dos dois poderes sôbre questões' de trânsito ur-
mil ao governo do Industríal Irineu Bornhausen, mal a- to, depois de historíar os fatos, desmascarou, com desas- bano, .

eonaelhado pelos seus' âullcos, o caminho" ou melhor, o sômbro, o jacobinismo situacionista, professado pelas au-' O pronunciamento da Justiça, entretanto, só pode

:remé�i�> não era o dê apa.r�lhar metralhadoras para

des-,' torida.
des

_policiai.s. de, Lajes e, endo�sado pelos respectí- ser conseguido em casos concretos e não por meio dI'!
prestigiar o governo municipal. _ vos supertcres -hierarquicos, inclusive o próprio gover- consultas.

O remédio seria o de !'ecorrer à ,Justiça para ql.';e nador Irineu Bornhausen,
,

Clmt.Ínúa na 61\', pág.

l�steve na presidencía,
tado T'rotógen{�s Vieira,

Expedfente ' ,

Constou d expediente, dê ufn projeto de lei conceden­
do pensão a um neto de Cruz e Souza e de um projeto de
lei a favor dos extrnnumerários, .?Bte d'o deputado Osval­
do Cabral.

_ Ecliçâo de boje - 8 vag�. Plortanôpolfs Sexta-feira, 20 de Junho de -Hl52

o T EMP-O
Previsão do tempo até às

14 horas do dia 20.

Tempo +: .Iristâvel, sujei­
to a chuvas, nevoeiro,
Temperatura' � Manter­

se-á baixa .

Ventos - De oeste a SH­

doesté, freseos. '

Temperaturas � Extre­
mas de ontem: Mã�ima lO,ü.
Mínima 20,1.

OIRETOf(
Rubens. de'

A,usda Ramos
GfRENTE

. Dr.:<m;ngos ,F�
de .Aquir.�
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Q laprova�o na frança UdI plano
,"v fJUrc 1, � .',;, a,'o __".' _
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,. �� 1.
-s ,pIla{a/s �p-elqtIlS�S a� OQJlcas,

Co-nte'rênclas SoAbre' a' ·,Co--eia PAR18:19-(U:P.)---O'lrÜd�oatÍ\+ospal'aamedi(:!ila.

'

'.
. ,;rabinete aprovou o plano a- e objetivos iridustrfais." O'

LONDRES, 19 CU. P.) --I neral das Pontencias

Alia�1
central que. se centraliza na e aC:'escen�ou que o ocíden- f t'omico de ci�co. anos: du- p�'i.meiro. ·lab?l'atorio.� 'frHn�,

{} primeiro minis�r� ,\Vins- d?s na Europa ,.(SHAP�) França �xigi,rão o emprega te nao podia esperar enf'ren- rante os quais devera ser ces de energia atomica fOl
zon Churchull rejeitou os sao apenas defensivos e nao do poder'io aereo e das van- tal' essa força em Igualdade empregada a verba de .,.. estabelecido -

em Chantil­
pedidos, no sentido de que a fói estudado, nem um deta- tagens do desenvolvimento de condições, na base de ho- 30,000.000.000

_

de

francos'11on,
em 1948,800 a 'su:p�rvi,­

Inglaterra promovesse uma lhe siquer com intuitos 'a�. técnico do oeste o que .pode mem por homem. Ao invés, Deverão ser construidos vão do cientista -F'rederíe
conferência de alto porte pa- gi-essivos, pois a sua primei- ser interpretado comá

;
uma elucidou ·que

.a
intenção da novos laboratorios atomicos

I
Joliot-Curie, demitido' da

'ra discutir a questão do ar-, ra missão é a paz ou antes, referencia às armas atomi�, SHAPE é apresentar uma emSaelay, proximidades de -Comissão de Energia Atomi-,
�nistico na Coréia. O aS,sunto tOl�nar' qualquer -agressão caso O poderio russo foi por força ativa relativamente Versalhes, especialmente' ca francesa devido às suas

foi leyantado na Câmara contra o oeste impraticavel ele estimado de� :1:'75 Divi- pequena 'apoiada por uma para 'o fabrico de isotropos ligações com o comunisml1:
- �.ios Comnus pelo deputado e até mesmo impossivel. sões, 'vinte e cinco mil avi�., muito'ativa reserva, vitali-

.

,

trabalhista Norman 'Dohms, Os ,planos 'para o s:etol' ões � trezentos sú�arinos� I zada. .

'

I
.

que. exigiu fosse .promovida ...........� .,.---......,-_. - .•�.'Y'.... '

v.......--'-.....-� ..
- .....__·_·.·.�_"V'.w....*�.......·.·�...,.....•........«.·J"o,·� Dr Rubens IA

.

d t d:�:O(�OO�'l�:1;��1:sq�;:��:!�' Ordens 'dê Getulio" ,

" ',' ,

�a·m'.'

"0'-s'··
-..

" tIl JeDé-8p' {) !'llam parte na guerra corea- K

'lua
.. 03 assoa

-Da. �.". .'. Para Blumenau, a servi- ..'
Ao ser o .assunto di'scú�i� CASAS MAIS BARATAS' PA- ço �o, �anco do B�a�il, d� ,

RIO, 19 (V. ;A.) - O ge.
- .fIo, o sr. WInston ChurchlJl ..

.

',' ,Q\l_3- e advogfld9, '\laJOU on ne1'al José Pessoa e sua .es.

Tespondeu ,com um rotundo " R'A" O·'S TRABALHADORES �emTo dr. Rub�ns de A:ru-!pos-a dona Mm:y Cavalcanti
'''Não, sir!" Mais adiante, I "

_' _ ,
,

,

'" ._ _ '.. _ I Q�, ::amos. dl�etor desté
I d� Alb�querque sairam ü;-

Churchuill -explicou: "Os
.

RIO, 19 (V. f\.) ---: Os 1�!;-1 ' ,. , ""on,�,n�çao}e _ h�blt,��?es, dWllO.

'I
ndos num desastre OCOl'rJ�

g<tvernos ,interessados esti-' tltutos de ,prevlden�Ia BOC1�1, _pel? salano do b�balhadoL �,,,sa;; ha�ltaçoes _ de\l�� .__.......__.............._w
do ontem em Copa��ab�ll.a,

_ 'Veram,'discut.indo a questão1no a

... mp.a.10
a

seu.8,assocla- ,'Ian:���. 0. InstIt�to �os seI

:co.nomIcas. en.aoprOJ:·IIN8RIIlBt1B81IN quando o seu carro colidIU.
. -(!--chegarame,à conclusão. d.e,I:�I()_S,_ ,eIl1P!,�g:!lvª-tn _._S'_r.a:nde COmel'iClanOS tab:l.ou I?U_Ito _t��as c,omo _s� fossem des-. "

.

li. II i com um taxi. Tanto ° gane-

-q.' . ã s torna necessária· parte de suas resei'vas na alto o aluguel de suas COllS- bnadas a gente de recursos.

-, d Z
. A ral como sua senhora SO�

u�-ea�o�f.eeréncia no m�me�- c.o�strução de cas�s; pró- t,r.uções.�e8sa

c,a.Pital. A�.� ,

Em ?bedie�cia á

a�U�id�-1 m.a ,8 al.'rotas .frera,m'
apenas ferim�n. tc's-t{)..� prJas para as fapllhas dos .. mdo delI :n�meros-as que;- ulstruçao, fOlam ,

, pI.ocedl- 'ROMA, 19 (A. P.) --: 1n- leves. I

mesmos De certo tempo 'a xas, o preSIdente da"Repuo dos estudos determmados
'aB' ,

'
,

.

.
"

,., . grI ergman, apos um pal'�
PUONTOS OS' ALIADOS 1 esta parte, porém, os insti- bhca deternunou, a�o �epar- '��lo chefe do governo e. as� to que já se fazia demorar, ...JPj,......_..--....,..��...,......
'PAnA ENFRENTA,R A A. I' lutos abandonaram 'aqu�la ,tamento de Prevldencla 80- St·�:.n�dent:o em, bl'eVde o� Inf.s-! deu a luz a duas garotas ge-' _

-,'

Gl"ESS:I'O l't'
.

I ciat que estudasse um meio lt.ljeOS nao maIS po erao a-. . O ··fI·SO cI �..I-cI
..

\. . ft
' po 1 -lca e passaram a a ugar

t
\

.

1
- .

b'l'
- meas, que nascelam com

I
. • C� ......

PARIS. 19' (U. P,) _ O
'

possibilitar sua aquisição dos Institutos pal'al'em com z�r e,spe acu a�ao Imo 1 là-
mei-a hora- de intervalo um� _

,
'

-.. I h t b lha lores A explora
tão'eondenavel especuiaç�9 l'Ja com aluguéIS despropor- d t

' '.
d

.

:generál Alfred Gru ut. e1', aos ra a (.
-contra quem lhe forne'cia re. cionais aos saIãrios dos tra-

a ou ,ra, p:san � apl'OXlm��
-chefe do Estado Maior illia- çã� da.s autarquias de pre� ,..."

. ,
. damente tres qUIlos e melO

, cursos fmancelros para a balhadores. ._

�() da NATO declarou, que videncia social. aos seus _ __--. _ �_ � ,cada uma. Tanto a mae co-

;estão prontos os planos pa- contribuintes cheg-ou n tal

A
A

I
.

G
A' 'f" d , I mo as crianças estão passan-

Ta.' enfrentar qualquer agres- ponto na atmilidade que o pe Q ao OV f>rno e - era ,do bem.' ,

;sEQ vindn dos setores norte, a-luguel d� 'lIma ca's'a ou de
.: ; -,' \.J

.'

.

.

Dl1rant� o parto, o selj es-
sul e cC'ntro, segundo afir-! um apartamento em quál- RIO, 19 (V. A.) � O, pre� ta nacional, transmite' a v. poso, o conhecido dil'etor ci-

'mmI, sabe qual a ação que! quer pon:to do paí�, cobmd_o sidehte da ,República rece- excia. a expressão de seu a- mimatngrafico Roberto Ros-
--deverá empreender em caso! pelas mesmas el1hdad.es, rI- beu o seguinte telegrama: ,gl'adecimento pela conside- selini, Sé manteve a seu 1<:_- �PJA .

de ataque,
,

valisa com o das propri.eda- "o.s representántes dos Sin� ração que lhe estão sendo- do, em estado de anRÍosa es- 11116!1_1_!!I!III!b���II!!I'I�i
Suas. declarações", foram� dés' de- 'nwtureza ,particular. dicatos dos Estados dO- Pa- ,dispensados nesta emergên- pec.tativa, pois 'O' nascimeIl-

:; iJil'estadas na Sociedade Exemplo do caso temos raná, Santa Catarina e Rio cia, angustiosa., Itetornatam tO' era para ter ocorridQ há
Francesa de Econômia c mesmo no Rio Grande do Grande do Sul no termino duas semanas"'atrás. A atriz

;Geografia, uma orgar;ízaçào Sul, cinde o In'stituto dos 10- a ,;eus trab�lhos nesta -

ea- trmíquilos' ()f; madeireü:os a sueca possuia al1teriormen­

(lue reune os homens de 11€- dustriais pretendia alugar I pital, ao apresentarem Ruas seus Estados na certeza de te um filho de ROSilelini e

godos �o país �'om ,os üite- cas?s em Novo I'�amburgo I s�gestões a� Instituto Ha� qU,e suas ju.stas pretensões um�� menina de treze ano.s
_

'l'esses, mter�1i�c!Onau�, Gru- i 'i �JltoeentQs C:rUZ�ll'OS; me�� I, ç�o\nal do Pmh? para solu- 8eJa�, a�endlda8 c�m a _c�n- t de .Jdade, f�'uto ,de seu, PrJ-
.

. -.enth:r �centuou que os\rr1a-1 :'alS a� sen� .assocIado;,;, cUJa I çao da grave crl.se que a,tr�-I cretI�açao de me�ldas �
co- tm�,lro m.atrlmon�o com o dr.

,..!lo..s cc, ;::::.:�'l'C'11é) Quartel Ce-'i l:!lpenancl?v orçava quase! ves"a a economia madelreI- nheclda a grave sltuaçao. I PeleI' Lllldstrom. "

.

/ � .

.-- t� do Pôsto de Pueri­
(�ultul'a'? Aqui é do Pn­
láei()! .Já acabaram de
'desnatar o leite? Então
mandem a'manteigã!

..

\.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Consult6rio: Roa
g�Wti F�1.

,

.s-

Salas 14 e 15-
l:x,;nten>o .da Santa Csss de. Misericórdia � :Rio de laDeiro. 'Residência: Rua Brigadeiro Silva, Paes, 8/� _ 'a� aadaJ', (cU-Clf.,iea Médica - Doenças Nervosas.
C.._it-árlo.! Edificlo All1611a Nete - Sala 9,

, DR. ARMANDO 'VALElUO.D� ÀSSIS
MltDICO

. ..'.
,,-

.

"'!Dos� de CIíDk:& Iafant11 da Â8s18tênef� 'MUJlie&pa-' 't( Ko.-
plt&t de Cari�

.C'LlNlCA M!l!DfCA DE CIi.:AUÇA.S fi! ADULTOS,
.- 'AIeriie -

"", Con&ultório� Rua Nunes M�o, 7· - �fl&ultM das W 6& 1.2

-------,.-,---.,..........'""""� ----.....-----. � das t� às 17 ooras.
":, ;,. ', ' ..

Beeidêndae Roo MMe<;hei f".t«ü\be7me. 5 _: Fo� '!Sá

eLURE' DOZE DE AGOI
PROGRAMA DO ms- DE JUNHO

,

DIA 15 DOMINGO - TARDE DANCANTE. DIA 21 --SÁBADO - GRANDIOSO CONCERTO.
liS®GUIg.nSOIRÉE". NOTA.'PAItA O;CONCERTO FOI CEDIDO OS SALÕES DO CLUBE AO EMPRESÁRIO. DIA 29 - SABA-
no� rrRADICIONAL FESTA DE. SÃO ·PE DRO. MÚSICAS REGIONAIS. BATAT� _. PINHÃO, - QUhiMADA - AlvrENDOIl\1
lr:lflJrfAS SURPRESAS. CONCURSO DAS· SAIAS DE cmTA. - NOTA: A DIRETOH,lA PEDE ÀS SENHORAS,E SEHORINHAS

A C01\'IPARECEREM COM VISTOSAS SAI '\S DE CHITA. MESAS· NUMERADAS E A 'fENDA A PAR'l'IR DODIA 2U: TonAs As�
QUAR'fAS-FEIRAS, BINGO'E CINEMA. INICIO ÀS 20 HORAS.

·PRA. \VLADYSLAVA \V. MUSSI
E

DR. ANTóNIO Dm MUSSI
Médicoe

Cirurgia-C1init-a Gel'al-Parlos

�l>t.a. <!Gmpleto e e�pecializado das DOENÇAS DE SENlIO­

:;t;..';',,� .'''''''l! modernos mêtodoa de. diagn6stlcos e ,tratamento.

,l:l.f.·';TI.�PlA - DISTEMO. -- SALPINGOGRÁFlA -- METABO·

LISMO BASAL ,

�n..lli'ia por ondas .:'urtRa-EJetroeoagulação' Raios ,uttni
'\, , •• IM:,a- e lIâr"A Vermelho.

.e"lIr!RI�, Rua TrajMo, n, 1, Jf andar - Edit"�i.o. do .Mon-

�";>'�,
..

8!I1..�_o� Das 9 às 12 boroa - DY. MusaL

, Das J6 àl' 18 horas --- Dra, Mussl.
I

.Residência Avenida Trompowski., 84

DR. A. SANTAELA
I r<nr_d.. pela Faculdade Naeillnal de Medicina da Univel'tli.-

4':>ttef· <No Brasil}.
,

�11"iliela r"� cencurso da ABsistêneià 11 PsIcopatas do Distrito

�fl"toil.
E')t-Í'Dte�no dn Hospital Psiqui6trlco e Manicômio Judiciário da

�e8fdilllda: Rua -Bocaiuva, 184 ..

tÀiII.I9IIllfH'� D�. I? às 18 horas.

Te!-P.fo'ftC: ',' .' .

#'·�nstlltóri().: 1'.269,
d�1'leia: 1.386,

.

. , .

I I

__ • .w ._ ,_.".__,;,_".._ _...... --;-..._ ...._;,. ..... ....._

DR. JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT
/I

MÉDICO
Clinica Geral - PEDIATRIA
Rua 13 de Maio. 16 - Itajaí

,HJEmCUL'l'URA - PEDIATRIA, -
•

CLI�ICA GERAL
ICunBliltóriO e Rt!sidência -," nua Bulcáo Viana n. 7 (l.ax·go 13

irot Mai0) - Florianópolis'.
""_iIÍIri�: .8 às 12,hora'!! _ D!àrjam"!I�. r,

.

'. . ..:-_J__ -�--_.�-_�� 1�_ .. �� ..�_

el.nOS - OUVIDOS - NÁRI� E GARGANTA:

DIL GUERREIRQ DA FONSECA'
.

Especialista 00 Hospital
�l!I Aparelhagem.
i.ômpada. Fenda - Refratoil" :- Vertorntltro. ete. Raio X. (ra­

,1t]o§l:ftfi_ trÜi Cabeça) :- Retl.rada de CDrpos Extranho� d.o Pulmiio
. II EM'"

Jteeeite pant uso de OcuJ.os.
ce-itórie - Visc�nde'd�·'OÚro Preto �.,2 - (Al� da Casa

h). &rnODf.o). .

'.

,

�.-·Pelí�·&timidt, 101.:- 'Í'�t í500.'
�' '. '

# t..,

ii .....
,.

"

i' ;. ·t.:�. ��.... ,�

�... � l� � ,: .. '. ',' " ,..:...
. �. � ",. � it.�_. ;;' 1:.

DIL ANTÔNIO'MONIZ DE ARAGAO.... .
'

.

...ciRURGIA TREUMA1'OLOGlA .

'
..

' '.

OnoPedIa. ",

;.. , .�lt.6ri..;; .:.João PiIl'tQ"'l8: ','
,
DM 16'. ai diA�iâ�e��' �

"Menos aos SábadDll\'
�: �iuva 135.

.

�-)II. n.a_
,

.

,DIL.. ROWAÓ. !CON�NI'. :
�aia Gen1 -:-. Alta q'rurita .:.,.' Mol&ü.e de �Iloraa

- Cirurgia doe Tarno... _.

...<.�".lV!llI;l!IN�ei4�".Medil:inà o. t1ni�ersld�&;de são Paula.'. ".

�te de Ciru�g� 'doe' ,P�te�8o�� Alipio' Comia
i'; . : '. ,f·. ,: ..;; . 'N�to ti Syila ,Mat�"

. '.'
.

.

,

.

��.'-d&' 'êàtotn�o•. ve�jeula fi'� bnia�S: ill�Únos del�'
P� e gr!>3:S�, til'oide, rins, próstata. b.exiga, 6te1'0. ov6�io3. e uom•. l1)21'" V=� bj�roeeIe. varizes é hérnià. _

I., .. : c..��III; Das.� às 5 horas, Taa F�lipe Scbl'nldt.,21 {sobl",ado).!
.

.

'...:.- Te�fooBe: J..598. . ., ,

\! : :Resütfltáa; Avenida Trompo:wskf, 7 -:- Telefone '1.'764; , -,

J..
.

";;
. ",.. ." "t

'

•
�

,

"\ iI' ,;-..' ....
"

( :.'
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. ·DR. TOLENTINO DE CARVALHO
Aperfeiçoamento em Põrto Alegre e Buenos Ayntl

OUVIDOS - :-IARIZ - GARGA:N'l'A
Cons'ultório - .João Pinto, UI - ,1°, aodal'

Diàriament� da!'! lõ 'às is horas

ESTADO
. ADMINISTRAÇAO.

Itedac;ão e Oficinas, à rua Con�lhelt'o &lafr3, n. lP>

Tel. 1022 - Cs, ·fO!ltal, 139.
'

'Di.retor: RUBENS A. RAMOS .

. Gerente: DOMINGOS F. DE. AQUINO.
Repl'eeentantes:

Represen�ões A. S. Lara, Ltda.

Rua Senador Dantas, .w - fiO andar.

Tel.: 22-&.)24 - Rio de JaneirQ.

DR., I; LOBATO ,.F]IJlO,
�{I\""S do aparelb.o' respiratório

'Y U B E R C u L QSE'
RAÍHOGRAFIA E RADIOSC.oPlA DQ8 'puLMôES

Cirurgia do Torn8

Fo rmado peta FactLldade Nado=f de Medicina, Tisiologlsta e·.

l'laioclrurgião €XI Hospital Nerêu Ramos
'

Curso de especíatlzeçâo pela '" N. T. Ex-Interno e ·Ex-3S.'!istellte de
Ciru�la' d'" Prof. Ugo Pinheiro Guimarães (Ri�.

Consultório: Rua Fellpe 8ebmldt Ia. 38.

DllÍrtámente, das 15 às 18 ,boras.

Residência! Rua F'ellpe &hmidt. u, lOS.

DR. ALVARO DE CARVALHO
�ça8 ele tnança4ii

.

Traja� s/n. Edlf. São Jorge - l° aMar.

çaro do Espanha). ,"

o ,;.

AteDde díàriameete das 14 bs. em diante.

I DIL M� S.· 'CAVALCANTI
Clínica exdusivlU1\ente de f!lianc;as

.

Ru.a Saldanha Marinl,o, 19. - Te�efone (M.) 700.

Reprejor
-

Ltda.

Rua Fellpe de o'lI\'eirÍl, n. �l - 6" andar,
'I'el.: 32-9873 _.- são Paulo.

.

_<\SSlNATURAS
Na Capital

.A.JlO .... "'" , � .. 'Cr$ .170.00
Semest�e ..... ' c-s

'

90,00
No Interior

Ano ., �. ..', .. " Cr$ 200,00'

Semest�. .., .. '� .... :.,:.: Cr$ 110,00
Anúncio'! medtantee-eontrâto. , .'

I-

..
:

.. ' ..._----------------------

,
. DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO

C1lnice Médica - .Doenças de crianC:BIl.
(Tratamento de Bronquites em adultos e úiansaaJ.
Co' UIWTio: Vitor Meireles. 18 -

- l° andar.
.n "rio: Daa 10,30 8.S 11,30 e das 2,30 Ali S,30 boras.

Avenida Rio Branco, 152 'FQne 1.640. '

\ '

f .-:;

. f

Os oril,01nais, mesmo não 'ptlb1icado'il, nio &e�>

d,eTolvidos,
. A direção nâo se responsabiJiZR pelos conoeito�"

emitidos nos arligo,5 assinados.
-"'/-._:...�----

,

DR., NEWfON D'AVILA
.e rurgta gera' - �ças de Benborns - P!'octoklgt.a

, EJetricldade Médl�
Con8l1'tóriO: Roa Vitor Meireles n. 18 � 1'elerone 1..507.
Con8ultas: As 11,s{) boras e 11 tarde das 16 hora", em,din,ntê.
R.!siclêneia% Rua ':idal Ramos. _:. Telefon-e '1.422,

DR.. MARIO WENDHAUSEN
CUnlC8 médka de adllltoe e erianÇ89

CUnsuJtôrio' ......... Rua Joá<l Pinto, 'l{} .....:. TeJ. M. 7'69.
Consultas! Das 4 iH! 6 hor&.'J.

Residênel:at Rua És�9 Jónio!", �6. 'f-el. 8H!.
.

.'

.,'.

, ..
' .

ADVOGADOS··
.'

,

DR. CLARNO G.· nALLETTI
'

"

- AnVOGAOO-

RDa Vitor .Melrel1es, 6-0. - Fone U68. - FlorianópoUI'I.
I

DR. RENATO RAMOS: DA SILVA
- ADVOGADO­

Rua Santos Dumont. 12. - Apt. 4 .

-_.............�--_ • ..!.__ .

,1

.',.DR. ÀLF�DO CHEREM
CantO Nac:1OOaJ de ciOeaçae mental•..

Eít-diretor dO Hos� Col<lnia Sant'AnA.
.�' '.

noençiwl' nervosas e mentais.
.

Impotência Sexual.

Rua ';t'lradentee n. 9.

Consultas das '15 às 19 bol's&,
'FONE: 1>1; 798.

.

Rcs.: Rua Santos. Saraiva, 64 - Estreito.
o .} I ",

.

:--'.'"

DR. JOSÉ l\IEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO-

'Caixa .Poetal 1511 - ltajai ,.;._ Santa Catarina

DR:. THEODOCIO MIGUEL' 'ATHERINO
- ADVOGADO-

ftUJi Trlljano n. 12. l° andar,. sala n. I - Edifíd-o Sio Jorl"'�
(�ser. Dr. \Valdir Bnseh). '

..

Telefone -- 1.340.

t ' 'f

DE'NT'�STA
( ...

DR. OCTA.CILIO DE ARAUJO.
CIRURGIÃO DENT�STA

Rua Felipe �bmidt - EdIl. Amélia Neto SalA 1

:; Tra�llto .irúrgieo e CW'D da Pim.réa Alveola:r.
11'rat..'\mento· éirú'rgil.'o e cura de Abc_. Granulmae. Quistooe-

.

". ,..
,

; .- '.

radieulares, ete. .• , . . •

ATE;NÇ.�O; -' Grande redução de preços nas. DE�-rADti"BAS.,.
pa1'8 as' pessôa8 que viveJ?l de. ordeua<lo.

Laboratório Protético sob .a direção de Té�nico contratado 151&­

pecialmente no Urugu!,i, for�ado s�b a oriepta�ão d� u� d� m4u:;,�

credenciados espeeialilStas da América. .

.

.

,Pe�tad'uras, !!em 9. cio da Boca {AOObada t>1attn��
.

"
.

;" .Polltes Moveis· ti 'Fl�il . "�o ,

J'O-dO.S. os dema.\s T,ra.balh�s Pl'�téÚc�s �e!s' 1:écnicà 11I,Il.i:o co-·
,...

� '.

cen�,

________�__��__�__�_._--w------�-----------�­
';' ,�

'A V JS O
O:.Dt. Dj,*na .M.oI:llman·b· avisa' à sua .dIstinta· clientela' 'lu"",

estará a�8ente até o m&l Ekl s-etembró em viagem dt\ eêtudo,.· to,.

Améri� do Norte: '.'. '.. .

. .
. .. ....

.'. �...... .

I .'

..••..
"

" "
.•...

Comunica ainda que o seo tnstittlto de· diagnóstico "cUnlco oCCtn-

till'Úa funcionando de maneira regul'ar, fic&ndo como Seu sllbstitntl.'''·
() ��nte dÍllk�' Dr. Orlando' Sehroeder que h'á l1lala; 'de 'Ilrr",

a�o, \"em acompanhando,' passo R 'I>IlSstl,' 08' se'MiCOs cUn.ic'os <t�,

Casa de ,?aúde São 'Sebastião, e de seu consultório.

Os S�08 � rádio rilagn6stiN. radlot4!rapitl e os de labora··
t6�!o clinico �Ie.ariio a cargo do Dr: Paulo"Tovar:e;, �o� sobl'l}�'-

f
men�' c�nbééido .

em no�� rrt�io. pel� �Qa P�Q�ki�fi�J.a e �i.c;';n�
nas ditas especilllldades.

. _
.

.

, ..

.

.
.

.
.

------------

C J L._L _ _C�_-":___l""""'-""""'"
r.. '\..�"���·
.,..... -�

I_.....
',. ''''', II

a.o "0""'.'�.,. 3." J. o .nJ., "'"''
CU"'l'd'JA 'U�CflA7' PM)9"PRA•

. ,

j
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l

'v· -d'"I a

, Transcorre, nesta data, o Veíga Plorlanõpolís, para proce-] almirante Carlos da Silveira

l"
.

'

, ,-a!1iw!'sádo natalício da ex- ti __ Sra. Maria Bayer Amo-
O comando: do 5° Distrito.

�er. a.�
patrulhamento .da. Carn.eiro, expediu i�co?ti- nho �a� região fr()nte,i.r�. Aff.

-ll'l.a. 81·a. d, Maria Corrêa, rim, esposa do sr, João Amo� Naval em Plorianépellsvpõe fronteira com a �r.gentma nenti grupos ,de fuzIleIr�s. provIdencl�s do m�lllstro
viuv�� do saudo:o patricío rin, funcionário público es-

em execução a ordem do! po�', tropas, de fuzllel�o� na- ��ra .a fronteira, os qua.Is I Ren�to ,GuII�obel se flzera�
,

1))'. Carlos Corrêa (�genito- tadual
ministro da Marinha

.

.r vais. A,oldem do ministro ja se acham em plena açao; sentir imediatamente apos

-i,:'!, do nosso prezado conter. � Menina Neuza de Sou- '

determina que não "se repí- de patrulhamento no rio \ o pedido que foi formulade

':ir'2:nep sr. Dep, Ylrnar Corrêa, za
Conforme 0-, pedido do tam. as vlolencias

, contra Urugaui. Sabe-se tambein! pelo chanceler João Neves I

�h8tn! integrante da banca- __ Menina Vilda' chanceler- João Neves da brasileiros ao longo da.f'ron- que do Rio de Janeiro já da Fontoura, diante da re-

,ih pessedísta na Assembléia Dutra
Maria Fontoura, oministro da lVIa� teira e invasões, pela gen- partiram varios

contil\gen-I
petição deatentadosjde po-

.

'Legislativa do, Estado. _,_ Srta. ,:Maria Gomes ri,n.�a é.,xpedi-u, através dó' I d�l:m.eria al'�elltÍIia,,_ do ter-Ites.de fuzileiros para reí'or- li_:iais arg_e��inos co�tra �i-
A- ilu!ltl'€ dama, que des- =-Srta. Estela Rodrigues r�no. ao comandante do 5° rítórto nacional, O coman- çar os que se encontram no .dãos braeílelros e víolação '

':t'1'ilÜl de sólidas amizades � Menina Dina Tereza
DIstrIto Naval, com séde em dante do 50 Distrito Naval, I extremo sul-oeste ou a cami:' do nosso território, ' .

nJ1. sociedade local, será aI- Cidade, filha do Sgt�'. Laza- OS'
.

P A bi C'<to de expressivas e carinho- 1'0 Cidade,' da Polícia Mili. "'.
'

, .nc:!�á �; ::eJSe�i��a, "'G· ,se� éi•

..;, li Ampa,r,·"0,.... ·', ao N,elo d,�,' ,i r,azf-i<.\S
' homenagens, às quais .tar

'

.

,

'

'

-<;0 ESTADO", respeitosa- Sra. Wilma Stahnke.

lo,dl·caca-.O do dep. OI,·iV' lo' N'obrega'j .' .

e .Snu"8 J.. •

mente, se .aasocia, I..
,

'

VISITA
.

O deputado Olivio Nob.re- ten�,a mil cruzeiros
"

, ..... I �ubscrJto pelos. �Idel'l�s de
;

mento e, da nossa grabdã�}
,SR.. PLINIO FRANZONI SR. ARMANDO PEIXOTO ga apresentou a seguinte (Cr$ 80.000,00), segundo or� todas as bancadas,

..

fOI pre-
,
aos de�cendentes do catarí-

JUNIOR Encontra-sé ne-sta Capi- Indicação:
. ,

çarnento feito pelo intendeu- sen.te, na A,ssemblela., o se:
.

nense Ilustre.,.
Ocorre .. hoje, o 'allI'versá - tal tei d islt d "O EC< t t d 1

-

S S 19 d h d 19"''''"e, en o' VlSl.3 O �,,_ Exmo 8n1'. PRESIDENTE te e moradores da região; gum e proje o
.
e ei, que e ; •. , e jun o e -..

yio natalício do sr: Plínio TADO", ontem, o Sr. Ar- DA ASSEMBLIHA DO ES- CONSIDERANDO, final- sem favor, um ,ato de grande,' '.

J;'nmzoni Junior, Inspetor mando Peixoto, diretor da TADO mente, qúe cabe ao ESTA-I e oportuna Justiça· l'.........,_.....�...,.....,....,-w_..

'_lto::gional de Estatistica Mu- PANAl\-I��ICAN: Agenc.ia CONSIDERANDO que o DO auxiliar os municípios. :
_

:!Jicipal, nêste Estado. de Publíc d d d J

I
I PROJETO DE LEI N

__ ' -, 1. ,a : ,e Ol:n�l.s, .1�st,r�to de 9aruva, d.·o mu- naquilo que lhe fôr possi-,
.

_.
� ", _ ..' � lIAO

"h��� ESTADO" cumprrmen,' C()� s�.de no '!11� .de Janeiro ricipro de Sao Francisco do l·irel. , !
Concede pensao ao ne

OJ�
, ..

S. sia, percon� os Esta, Sul, tem aumentado eonside-I
"

'

,

to .d.
e C.

ruz e Souz�. lU'dos. do Sul a serviço daque- 'rávelmente; I'· IN'D1CAMOS . 4rt. 10 - É concedida a T�

_� _-" l<":�: anos, ��sta da;a, a la lm�o:·tallte firma: .,' CONSIDERANDO q'ue as I Que {)' Chefe, dó Poder 'I
Sílvio da Cruz e Souza, n_e- . , &

�:,:��. ,�1�. d: R;t: da C_ost� Agr�deCe;nos-lhe.a v1sIta, terras da margem do rio São I Executivo. auxilie o distrito to de Cruz e.�ouza, �'pçns�o ,

,.J.�Â�L\�I� �s: .VlUV<t. do dr: Odl�

I';
des�Jam?�-lhe felIz estada João, na, parte que vai con-

\
de Gal'uva, co;m a importan- mensal de mIl cruzeIros ,. '. i

�'� l\H,,�enos. Jo.,rnahsta e nesta CapItaJ, 'frontal' com o Estado do I cia de quarenta mil cruzei-,
(Cr$ �.OOO.OO?,�o), ,

:,:-V.OgU?CI.
.

NOIVADO
I

Paraná, são fertilissímas e! 1'OS t8r$ 40.000,00), deveu- Paragrafo UlllCO -:_ A pen- 20 DE JUNHO

,

f�_.�E::: ANOS, HP;JE:.. ._ C.OIp a gentil S.rta. Tere- e�pecialmente para o Plan-I do a mencionáda quanti� s�o, a .que se �efere este a::!::)r. Israel de .\.Imelda, zmha de,Jesus C0elho, fun. tIO do CAFÉ; .

ser entregue ao snr. Prefel- bgo, levertera por, faleCI A. data de -hoje recorda-

'{'i)mer?�ant� ,
leiOnál'�a..

d�

fi.�'�Ul M.achad.o CONSIDE��NDO que se ! t� Mnnieipitl de São Fran- �le�to, do beneficiado aos

I
nos que:

..

SI. Artuhl Lemos

JU-j&
Irmaol'l e dIleta fIlha da toma necessana, a constru- CISCO do Sul, o qual presta- !"eus fIlhos, _.

'" "

..ruür
.

_ ".,,'
'

e,xma. snra. Alente Tei)teira ção 'de uma ponte: de'madei- rá contas após H terminação! ,A�t. 2�. -- Para at.e\�de;t I

- e� 1;62�, �hegou a bal� .•

�' '-:'.
S1. Netson(Muulo de Coelho, co.ntrat?u c�samel1. ra. para a passagem dos mo-' da- obra; e, I�? cumpnmento �e�t� Le�, I

da T,��lçao a es.quadra he_ "

L.Ol..za". to o. sr. Jalr GUlmaraes, sar- radores .do outro lado do ,Que o Chefe .do Poder fIca o Poder E:x;ecutIvo at,- landesa do, Ah.rurante Bou

,

_- Sr. TuI.io F€l'rari, .gfi- gento da Marinha de Guer. rio para a Vila de Garuva; J;jxecutivo conceda dito au-I tCH'izado a abril', por cOll_!a dewyn Hemdnkszoou" pro..

'",;�a.l da M��rlllha Mer�ante ra, -CONSID;ERANDO que I xi1io, ,})O1' conta de VERBAS I do excesso da al:r�cadaçao'l c,:d.ente, das .costas. da Ba-

_ ..
- Sr. "'llson FerreIra �fl, "O ESTADO," comprimen: tarito o Govêrno Municipal I DE,ESTRADASE PONTES I do p;e,sent� �xereJcJo,. o ue- h1a;. ,.,

,

lLnz, ';". " .'

ta-os e deseja-Ires felicidà· de São Fr�nc.isco do Sul; co-I ou então solicite em.menslt- ,

cessarlOocredIto ,espec.lal.. ,- ,e:n 1.651, tomou po�se
_' Sr..J03.0 Sdlmldt des. mo os proprlos moradores gem ao Poder Legls:lativo" Art. 3 -- Esta LeI entr,\ do cargo de Governado� c­

do distrito, estão P�'oÍltos a! o crédito necessário.·
,

I en; vi�ol" na data da sua p.u- Capi�ão-geral do Estado dQ

">!I•••••••••••••"•••�.I .- �••••"'.� \ ajudar na l'efe_rida ponte;:

j'
S. S" eJl1 Hi.. oe J u o

de]
bhc.as�lO, revogada,s.as dIs. BraSIl o Mestr.� de ?ampu

,
" .

"...

CONS{�ERANDO _ 'aind�, lj)5��,..,,: _", ,� ,

poslço'es em c?utral'lo. ,

(!"
' ?eneral, FranCISCO Barrew

O
que me11elon.ada., ponte V�l Olmo Nóbrega - Depu�- S

..S:, 19 de :lpnh� de 190�: I (.;� ]\ie�ez��, o, vence�or do�
,

O NT ""'"r I T E custar Rnroxllnadamente 01-
I tado EstJvalet PIres - PSD. ! Guaralapes e restaurador de

'.4, . V.. . .. � ia 'H....... ""I
Cássio Medeiros - PRP. Pernambuc{);

,
. ) ,

Bulcão Viana -- UDN. ! ...... em 1.818, com apenas
OLHOS - OUVIDOS -- NAntZ E (;,,\RGAN'L\ I Olinto Campos - PSP. 114 milicianos, o Furriel AI\-

Paulo Marques - PTB. i tania Pirito da Silva, entrin-
JUSTIFICAÇÃO i eheil'udo em uma 'casa, no

Residem no Rio um 11CtO e i Passo de Santa Maria, U(l.

alguns bisnetos. de Cruz e li Uruguai, re,sistlu valente-

R�'{'(:'Íta' de Oculos - E;'ame de Fündo '(h� OHl0 par) Souza. . \ 'mente aos 'ataques de 132
O I'JOeta genl'a'l, ,expressão I cOl'rientinos das foi'ças de

I Cl;'\';,;Jf,ca;,;âo da Pressào Arterial. .

I
t1'1'oriosa da' !)oesia brasileira Artigas',

.
'

· .. _·_�.."""'''''''<''-�,�·�····_··�_'-'·_'',p,.·_--�..._w"""""",,, l\,loderna A.pal"�lhag.em. '"

, P 2 incompreendido no seu' tem-

,

�

c'I-o'e,.DI-a'r fi·O
'

L-,'·"A�::"�sltis,.riOe--,mv::bc��:I�I�4°.��:·G·re�·e:.·.wr�.-"'a-·''1-- ��io�:�:.vida marcadamé(}te
�� �f:����:�I�:o�i���;

Tanto o poeta, como a sua
t· IM' d

f'Ih f' I e11 regue pe o arques e
. esposll e o seu 1 o oram

B'
.

b
. G' 1 G

E d ,'tO
, .l" 1 ' 1 d' K 1 ar: acen<:t ao enera us-

tra� Ina""'.a
,\.1 lmauO:; pe o ma e oc 1.

t É
. "

,

' ,X' ",r .(. ." I o se'u único neto vive na
avo rown;

, VIUVO GIOCOMO BURIGO S. A, -. COMÉRCIO, IN- misél'ià..., .
.

'

_

RI1'Z I _

NQ programa: Cinelundia f DÚSTRIA :r; AGRICULTURA 'Doente, pobre e desampa-.
.c_ em 1.842, o então Ge--

A >:: 74""1
-

1
' " neral Luiz Alves de Lima e

,s <) e � v IS. -Jorna .

! l0 CONVOCAÇAO rado, e sem esperança de
. MARIA MADALENA

I
Preço: único Cr$ 6,20 '\ Convidam-se os srs� Acionistas a se reunirem em As- cura, vive. os seus últimos Silva (Caxias) entr.ou em

.

No pr0l!l'uma: Çinelandia Ce11sura Livre .,' sembléia. Geral Extraordinária, no dia 26 de junho de
'j
instantes o único fieto de Sorocaha, pacificando a,

Jornal. 1952, ás 14 horas, na sMe sodal, a Praça Dr. Nereu Ra- Cl�UZ e SO,uza. '

'Provincia de São Paulo;

Preços: ás 5 horas \Cr$ I IMPERIO

I
mos, nesta cidade de Criciuma; para deliberarem sôbre 'Cbncede�lhe o projeto de

- 'ep' 1.870, em ASSUll-

- 6,20 __: 3,20 - ás {,45hs.1 Às 7,45 hs. a seguinte ordem do dia: '

" lei módica pensãõ-que re- ção. foi allsinado um acoY-

-(mico Cr$ 6,20,'

I
.

Chal'les STARRET
,

'.
A) - D. iscusão e aprovação do Balanço Geral Ex- verterá aos biS.Úto� dê do preliminar de paz entre (}

Censura Livre em:, , • traordinário e respectiva demonstraçií.o de Lucros & Per- Cruz e Souza.
,

Brasil e o Paraguai. !

ROXY . Ri�NCHEIRO DESTEMI· I da. s, levanta�m! emN 31 de l'r!aio d� 1952;
. _ Cr�z.e SotlJza �eu à, ter�a

" André Nilo Tadaseo

Às 7,45hs DO" B) � Dlscussao e dehberaçao sobre a dlssoluçao da catarmense o tItulo maIS.
'Linda .DARNEL e Dana 9' RI<iI DOS ESPIÕE� , I Comp,anhia, na forma do� Estatutos;

.

alto na po.esia nacional.
"_.

),1;NDREWS No programa: NotIcias, C) -- Assuntos geralS.
' ,Enobreceu a' sua obra a CASA J1tmCI'.IlA.!nt\ tbW'lf-

, em: da semana ( Crieíuma, 10 de Junho de 1952 cultura brasil�ira.
.

tnudor.. doa RUth. &.ü..É:(
LAURA � 'sou-r. vt 9'lU 'B.111SuaC) I Martha Minatto Búrigo/- Diretor' Presidente

.

O projeto de lei é teste- Jtetor, VilTUJ". fi DlICUf.
.

!)��o programa: Filme Jor-, Preço: úníco Cr$ '3,20 Lucas Sav� - Diretor c�mercial m��ho dQ ._n_o_s_so_I_.e_c.o__n_h_e_cI_·........_K__U_Á_CO_ _I_Il_._tJ'O�\�'
�:���lsr�C:��.��oanos�,2().

r

l\ VEN4URAS DO Z'E-MU,TRETA '., ..

O'DEON
As 7.45118. I

- DOl'is DAY - Gordon!
.

Mac RAE - A. S! ZA;KALL I
-:- Eve AllDEN '

. I
.

I

o 50 DISTRITO NAVAL, convi<iR a todos os parentes
f.' amigos do màrinheiro la.' CIso HELEODORO DANNA,

'

'jj}�leciao a 12 do cor'rente em Natal (R. G. do Norte) a\
nssbtirem a missa mand,\d'a eelebrar em su� intencão no

-=r.,óximo sábado dia 21 do corrente 'às 07,00 hoí:as ]ln

;�;::ttedl'al Metropolitana.
'

DR. GUE-R,�EIRO DA FONSECA·
;Especialista do. Hospital

•

1
I

�
I

!

,

PreçOR: Cr$ 5,00' -- 3,20 ,

,Censura até 14 'anos.
IMPERIAL

t
f

-

I

em:'

NO, NO, NANE1'TI�
No programa: Esporte na

,,-téla, Nac.

As 8 'hs.
:nf/:_R !\\ -'}I,�'\(J,l:\['��E·l"-rA

i '

1:.--" �-----

, .,
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n u�ii�m� ela· '�rri a a o u�iri ��;:;�:��9r:l�jug:�:

Terça-feira passada, não! as 'atuações do Ubiratan es­

se realizou a, partida ante-I péravam que o seu quinteto
cipada, por não" terem os I oferecesse séria resistência
clubes chegado a um acôr-; ao quadro de Hélio Lange,
do, e, sim os jogos da penul- mas, não- supunham que ven­

tima rodada entre os aspi- cesse, Desde os primeiros
ràntes e titulares do Lira e instantes, demonstrou o qua­
do Ubiratan. O tempo frio dro de Rubens Lange dese-
'não, evitou que os assisten- [ar o triunfo. Com' ataques
'tes de sempre lá estivessem bem ,concatenado&, com
e presenciassem' espetáculos Stractz, na função de pivot
de cunho técnico aceitável e Lixo atento' aos rebotes, e,
de esplendidos clima discí- prmcipalmente com a atua­
plinar,

'

cão magnífica de Meira na"
guarda, inutilizando todos'.ruvenís do Ubiratan '

os contraataques do antago-Cant\Peão de Vole� n ísta, vimos avantajar-se o
,A

par�da
preliminar eu-

,plítcarde para o quadro ru­
tre os' se 'tetos do Ubiratan

bro-aníl, terminando o prí-
e do Clu Doze, premiou o

melro tempo, com o marca­
melhor d sempenho dos pu- dor de 15 a 8: sendo paten­pilos de �,ilton Pereira, que tes a p,ouca produção, de
consegui am derrotar os co-, '

d d d H', 2 O Brognoli, por doen.te' e a
man a os e Iran por a,

. .

d 1r.: I:: 15 poucà sorte 'de N. Pereira,
com, parCIaIS e D a a e

a 4. O quadro campeão e o Vale a pena ressaltar que

seg'uinte: Lanaide, Barreto, nêsta fase inicial uma falta

Albert Santos, DilsOl1 AI- pessoal foi assinalada pelos
ves, Amilton' Silva, Oládio juizes. No segundo tempo,

Vieira, Aluisio Sabino, E'ri- o Lira diante dos 'arremês­

co Passig e Sebastião Ama-, ':.\os imprecisos do ataque do

raI. O quadro vencido esta- Ubiratan, e da fraqueza, de
va assim formado: J. Nasci- RUa defesá, onde Brognoli

, 'podia aCÇ>mpanhar a produ-mento, W, Boab�id, J. Costa.
G. Perêirâ, -E. Abr()u;- C: ç,110 ,do� cOP1panhei:ros pou'"

Como já demos noticia" l-umará amanhã em' ônibus Fulgraff e M. Pires. ,��e o :LIra, pred�mmar no,
terá lugar no próximo do- I especi�l que s�irá da ilha Os juizes foram os senho- Jogo" fazendo Olto .cestas
mingo, em Blumenau, a �n�, às 5 horas, sob a presl(len-, res E. Damiani e L. Rosa. "c?ntra 5 pontos do Ublratl}n.
saciqnal regata promovida cis de seu maioral, 'esportis-, fIcando o marcador de 20 x

pelo Clube NáuticQ Ipiran- ta'Eurico Hosterno e'levan�
Nos Aspirantes..:..,.. J:,ita'� 1'20;'é' oo�igando"os:'atlétas a

, � Ubiratan 20, se empregarem como certogoa, Mm o concurso dal:_! do ,como convidado especial
guarnições dos clubes Amé. o esportista Eduardo Vitor

Partida fácil para os .lo- ardor,' sem entretanto ter

rica, local e Aldo Luz, des4 Cabral, pr.esidente do Con-
gadores do Lira, com ll1elhor I havido 'gestos anti-desportí­

ta 'capital, além do Clube selho Regionál de despoi-
movimentação dentro ,da: vos. O juiz pediu aos capi-

promotor, ,tos. quadra" e com um advel'sá:- ,tães que refreassem as jô--
A t·

- <'
' rio bisonho, sem manejo da I goadas, tendo ambos declara-compe Iça0 m.utIca se-!' E' a seguintes a l'elação '

rá disputada em cinco pá d f
- pelota, que já no tempo ini- ; do que eram, produto do mar-- as pessoas que ara0 par-'1 .

13 7 N
1

'd 1 4'reos, prometendo um mundo te da delegaçã ald' t.
,Cl a venClam __ I'1or ,a .

- o' ca oro Fa ta.vam" ,mmutos,
de emocóes na raia do Rl'O' E

.

H t
o E1ds a.� segun�o tempo descontro- para terminar, quando 'o

".. 1 urICO, os erno, uan�o 1 à' d' I' " . '

TtaJal i Vl't C b 1 AI"d R
' ou-se m IS o qua 10 a VI- LIra procu,ra empatar de no-,L, •

,

! or a ra,
'

Cl es osa, . b t d L" ,

'
, '

'

O programa está assim Antônio Luz (Nico); Moa-
lU 'dro" en o't� .

t,ra conse-Ivo tendo consegUIdo fIcando

Ol'gánizado" ci I t
' 'd S'l i

gUl o uma VI orla que o co-' o marcador de 24 a 24. Nos
y l�páreo:_ Nov;ssímo's Orrl gduaCem� .

a 'AI ve1ra, loca na liderança �om ape-I dois últimos minutos o LÚ'á• ,- an o arIOnI, ma do ,. O
I

, "

l,oles a 4 reinos - 1000 me lu 'M" R J' R
nas um ponto perdldo. I consegue um ponto mas.

'., .. Z, arIO osa ose osa ,,'

tro3' \ A
.

M'II ri S'l'
' quadro ,aureo-ceruleo fez

I quando faltavam 35 segun-"
-

.,
: rI I en ,a 1 velra, ,A- 86 t f '85 f 't' " T',20 pareo - Novlsslmos _ dolf 'C d' B' I .

V
pou os a aVOl e elOS I do::> o UbIratan cobrando u- E. Straetz (8), li. Livramel1- TREINA ESTA TARDE O', o ar eIro e armmo e- '

1 d
,.

I'out-rigg�rs a,4 remos - lOBO, Alfredo Espinâola, E' peios aldve�sano�, �end�! ma falta pe�:oa�e�pata de, to. (:7). I FIGUEIRENSE

�.OOO metros. '. rico Espindola, Oríosvaldo
po sdo s� �b� u;n .p�n o.

84 i nO"'I'� a partI a. UO'bt�va no Lmi: H., Lange (7)"
. O'j d30 páreo - Estreant.es � Santos Alvar E,I St, r

qua ro o Ira' an ' eve

'! n�
emonstrar o lratan o Barbato (0), 1\1. Martms Dando an, amento aos:.,

'l01es a 4 remos - 1.000 me- Willy
, HamiltOo POe' 'da.iR pontos a favor'e 102 'contra, mesmo espídto de luta da h (2), A, Cardoso ((1)" O. Oli-," seus preparativos para os,

, n Jor elr€l
o que lho dá um ld '

f 'N
-

'( C'
. '

,

d
, .

• tros. Sadi Berber, ,-oão Artur,'
... S8 o nega-I :ase.. a p.rorrogaçao, ,�om velrli. 2). ontmua. o cestI� compliomlssos ? proxlmo:'

40 páreo - ,Júniorg -L Vasconcelos Kanl B b 'd
tlvo de �8 pontos. I j,ogadas unlhantes de M,etra:. nha do certame Osm Barba- ! Campeonato da CIdade, rea.- ,

, Ioles a 4 remos, : Orildo' Lisboa
c

J
- o� a\ ' O (:estmha do �ira ao fin- o artífice deste sucesso, se:1 to cot;Il 57' pontos, seguido llizará o esquadrão do Fi-

, 5Q páreo -,1.500 metroB. ! Andrade Joã; C o�o Ba�to d�r ? t�rno é P JÇlgador U-l cundado por E:rico, tlfrmina- E'rico Straetz e Carlos Brog- gueirense, hoje, com iníci�
Fomos, informados que o; Meil'el€s' Luiz Roa:a o� , � o blrajal'a Brag� com 22 pon-

.

v!\ esta peleja com a vitória I noli' cóm 50 pontos cada um. ás 16 horas, 110 e�tádio da
Aldo Luz .concorrerá em to-

i
lindo Schmitz ,vFrlS, .

r- tt?S e o ?O UJ:llratan é Fran-l.iustíssim_a do Ubiratan, co- , O Lira termino asstm o rua Bocaiuva, um rigol'Osa
dos os' páreos com guarni.'! Schmitz d.e Va�con �alnels�� Cl,seo S.llva com 21 pontog. I locando o Lira, agora, dois í turno ,com duas derrotas e r exercício cOletivo.
ções preparada:;!, esperando! saú Pe;einl da Sil:e 06._ ? quadr? de Adernar' Oli- ! POllt03 abaixo do liàer da! o Ubiratan com tr;ês. Fez o; Por nosso intermédio &,

�

atuação destac'l1da no sensa-Ilos Wolff, Egberto E�i)in��- v�:�'a termmou o turno com tabela, o Barriga Ven1.e. Lü"a' 150 ,cpnt::u 147 pontos. direção, t.�cnica, do alvi-u,,:-
donal certame ipirangllis-, 'Ia e Neilor Mello.

,tIe" ,d�rrotas. .' 'I' I,
,

'

"telH.b pOIS tres pontos ,de g1'o' 8011cJt,a o compareCI­
ta,

� ,

!
, AA ê,le8 os noss9s vc:tos eh,

Nos 'Iltu;"lrI�r �lratan 291' . �LT�d�os Ce,st!nhas - U,- saldo. O, _Ubiratan fez 154 men,t� çe 'sel�s atlétas nos

A deJegaçao do alvI-rubro noa v!agem .e f.elicidaà,es. ' ,ra, 2" " ,b:l at,a.n. O. �Ietra (3), ,N. contra 137 pontos, tendo hOiano e local acima indi-
Todos 08 que ac,o,mpanham PereIra (5), C. BrOg.l101i (6) pois 17, pontos di) saldo, I caeIo.:;.

"

,

bêm para a conquista do I gero mínima. Entre as enti-'
trofeu para a equipe que; dades que se estão preparan­
colocar-se em primeiro lu-' do, podemos destacar a do
gar. pelo critério de conta- Clube Atlético Catarinense,

I que tem convocado todos os

! seus antigos atlétas de rua
,

"
, "para representa-io neste cer-'

O Clube AtIético ,Cafarinense inscreveu-se tame, de. i,mpo_rtânc�a para
I

,

' •

,

a classificação fmal no

para ,O' Campeonato Iuvenil de Atletísmo ;eas�;:�i:!00.c6t:��:�r��!::
,Com o encerramento 'das

f
zendo a provaem 5 minutos, Aos prrmerros colocados t d

.

'

.' �, 't-' , _, . �. 'E di tâ
,

P I AI FAC
." o as mscriçoes es: a mar

mscrtções prevísto para 011- ,I m IS 'anela au o -' a 'premIara com meda- doi
,

h
.

.
,

di "1'8
,.

ti h d ,1 b t L
.

I'
ea o para oje, com o paga-

tem, la J� m .a,· ac o er o e ?urlva cons_egul- lhas que serão entregues I mento de taxa de Cr$ 5,00entrada na Secretana da ram aproximar-se dos b me-, 't' .- '.,
"

.

,-

A 1 êti C t
.

trosv Em : lt 'lt durante a compe içao. para Indenizar o material.
Federação t e ICR

,

a an- raso ,m sa o em aura
__

'

_

nense, o boletim de, inscrl- Moacyr M. Vieira e Ruy Coe­

ção do Clube Atlético Cata- lho tem passado o sarrafo
r-ínense, acompanhado das colocado eb 1'm50. Nos lan­
!ii,chas de registro e inseri- çamentos ainda Moreto des­

",âo, dos atlétas partícipan- taca-se lançando o peso a 11
'teso O tricolor tomará parte metros e no disco Luiz AI-
12m tôdas ás provas mascu- berto' tem conseguido a mar-I

linR� e femininas. Os-vence- ca de 25 metros. No arre­

dores das provas terão os mêsso do dardo L�onel de
rlbiries corno recordistas da Paula e Astrog ildo tem se

eídade e, talvez, do Estado, aproximado dos 34 metros.
as outras entidades de Fade- No isetor feminino, Maria
racão não realizarem .êste a- Natalina Leite tem feito os

:�lÍ.)' O' campeonato juvenil do' 75 metros em 14 segundo.
mlmícíp lo ou municípios de No salto em distância Ma-
aua jurisdição. ria Natalina e Son ia Tere-
Nas provàs de velocidade, zínha têm ultrapassado os

destaca-se Moaei:yr Moreto, '4 metros. No salto em altu­
que vem fazendo os 100 me- ra, Valda Marcelino tem
tros em 12 segundos e 2 dê- 'passado o sarrafo a 1m20 e

O

c.mos, Na prova de 200 me-. Bernardette em lml0. No
ti-os Lour'íval vem fazendo peso Delba de Souza e Ma­
}-! percurso em 26 segundes. rüi llernardette têm se a­
I Na prova de revesarriento .proximado dos 71 metros.
os conc'órreÍltes já conse- Como se vê os ,juvenis do
guiram melhorar 6, segun- lUlético, encontram-se em

dos, tendo o último treina- ótima forma, e por éerto ar­

mentd' o cronômêtro marca- rebatão para o Veterano o

do 49 segundos. cobiçado troféu denominado
:Na prova' de 1.000 metros' "TEN. CEL. PAULO WE­

Zanzibar Borges, vem', f�- BER VI,EIR� DA ROSA",

, Notatn'-se desde já sinais Jão, prevendo-se disputas
que prenunciam um, grande I d�s mais intere�sal1tes, nã.o
comparecimento de atlétàs

I
so para a conquista dos pri­

� tradicional c�rrida de Sáó melros lugares; como �am-

Exibição convíncenre
do Ub!ralan

,
,

ForlDáda a delega­
ção do Aldo "L9Z

Estamoe seguramente

€in-,
Etamos certos que, como.

formados que, a Federação de outras vezes, o nosso

,Atléti<;a Catarinense en�ia-, campeão saberá sair-se hon-

rá novamente para disputar'
,

a Corrida Pedaliatíca deno- rosamente na grandioso pro­
minada "9 de Julho", em va internacional, promovida
São Paudo, o ciclista Sa- pelo jornal "A Gazeta' Es­
múel sàntos, campeão cata-
rinense de resistência e ve- portiva", de São Paulo, no

locidade. dia' 9 próximo mês.

Hoje a ultima partida do'lurno.:
"Harrig� Verde I Caravana do' Ar
iúweste-se de síngutar im- dída; Como se vê: duas pug­

nortãncía a partida de ho- nas que deverão eletrizar, a

je, entre os tradicíonais ad- assistência que comparecer
veraários, os quintetos do ao "Estádio Santa Catnr l-

Barriga 'V�rde,� do Carava-, .na".
, ,

na do Ar, A partida de as­

pirantes interessaporque os

quadros dos' dois Clubes se

encontram na liderança, com
o do Lira, com apenas uma

'derrota. E nos titulares o

quadro do Barriga Verde es­

tá invicto e na liderança en­

quanto o Caravana do ' Ar,
tem apenas uma partida per-

A partida; de aspirantes,
dB' comum :acôrdo,,' deyerli
ini�iar-se ás 19,QO ho�ag, de­
vendo serem juizes os senho­
res ,Oscar Capela' e José
Santos. A partida principal,
com inicio ás 20,00 horas..
deverá ser dirigida por Os­
waldo Meira, e João Nunes..

,Re(tju�tado O Torneio de
Vo'leibo[ do' Returno

,
J

Consideranct't) o' número

1
28. - ,Rodada' - A. A.

redu2iido dos disputantes, o Barriga ,Verde x Çlube Do-,
encerraménto, das partidas ze" ide '�gQ�to _- MascuUno;
de, Volei 'entre ós juvenis, e _;_ No dia da realização da
a impopssibilidade de, apre- 5a rodada de basquete do.
3entar�se o quadJ;"Q secundá- ; returno, com início ás ,19,3n
rio do Taub.até, decidiu ().: horas
Conselho Técnico da FAC,! 3a Rodada - Ubiratan x
reajustar a tabela de retur. Clube Doze de Agosto

n,_'o com a seguinte distribUi-I' Jl..L'lsculino - No 'dia da 7�,ção: ,rodada de basquete, com @>

"'la Róâiüia- - 'A, 'Ao Barri- j' hormo a.'Cima. ,..

,

ga Verde x Clube Doze de i ,4a Rodada -- Ubiratan x:

AgORto - No dia da la roda-I A. A. 'B�trriga Verde -­

da de B.asquete, do returno, I Masculino,
- No dia da rca.­

'com início ás 19,30 horas., lização da, 12a rodada da
Feminino,' I basquete do returno.

'

,I ,
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I ;No� blltid()res,do . mundo . I
.

,

.

jContra a Peste Branca',
I

.

I�""..u���ü�....�I5��IlU..�l.L�;,���.

.,I;.

...!,�r!!!a�r�m�a�c�Ja�s!·��D�ia�r�i�o�·�d�·�a�M�.�·e�,.�r!lo�·P�o�'I�e���Por AI NetQ

I 'Atualmente, a -dose em-

A". novas drogas usadas pregadaéde3a5miligra_ «Ulird��OQU8ha de Plantão
....,(1 tratamento da tubérculo- m�. rt

.

"f
:.�1••• auIUar....

.

DI�PARTAMENTO DE I O.c:"- __o a Marslltda Rimifon
m ce os, casos ja or�� n.m••tv l4a ml�,� SAÚDE PúBLICA

.

N drazid d empregadas doses=de 10 mi- -----.. --�_... MesA ;,_ J'unhot U·. Y razr - pro uzem . ue

.melhcras . extraordinarías llg�ama�. d d 21 Sábado - Farmácía (A]�ius de Oliveira) ca, conheça o Rio", Iamen-
.no doente.

.

perIgo as. oses pequ�- E 1,.-m'i n e as.
. Santo Antônio - Rua João O turismo 'vem prOVOC811- tando haver cariocas que

N· dr d h m
nas e, como no caso dá pem- Pinto,

. .

do. de parbiculares e dos go- nunca tenham l-do' ao p''ã�'
·
.• l,·..

r
..
a ver

ta de,
c e,g,: _

ti
a. e- cilina, a criação de resísten- E S P I N H A' S

...

rnmar o os os ves IglOS I> 22 Domingo - Farmácia vernantes, movimento ínten- de AJc.. úcar, ao Coreovade, às." ,... .r ••

I
cía ao remédio .por. part .d

...
.

. '.,
.

.

"dr. tuberculose ao cabo/ de " .
e o Santo Antônio - Rua João so para o seu aproveitarnen- Furnas da Tijuca, à Jaeare-

�.Jgumas semanas de trata-i, b�:��lo. d _

f
" l causa (omltatida ao 1.0 Di. Pinto. to como índústrla que nos [.>tiguá, ao Reereio dos Ban-

TI t \ ., • a ose nao or ótima, o 28 Sába-do -' "FarlJlacia pode trazer dólares, divisas deírantes, ao G6vernador pe-"fiH!., o.
bácilo se adapta ao remédio Logo á primeira aplicação. Nlxo- C t

.

R T
'

Entretanto, não se sabe a-
.

darm começa a eliminar as espio a armense - ua raJano. .iccessárias à nossa balan- Ia nova ponte e à Paquetá,
.

e não morre E uma vez que nhas como si fosse por m
â

g
í

ca , 29 D
.' .

F , .

.inda si a melhora é perma-
"

Use Nhéoderm ti noite e V. verá sua' ommgo - armaCla" ça comercial. . iiha encanto e poesia, re-

• '1:énte ..Não se sabe sl a cura
o bácilo seja' resistente, te- pele tornar-se 11sa, macia e limpa, Catarinense - Rua 'I'rajario, Já ge processa movimento canto divinal dos .

namora-" nha se 'acostumado ao re- Nixod'é,m é uma nova. descoberta O
..

oi!' completa. que combate os parasitos serviço noturno será em prol da nossa propagan- dos I.
Alem disso, t�a�o pouco' fOI' médio, êste se torna ínefi- da pele causadores das espinhas, efetuado pelas Farmâctas d ter! J' há dí H' I

-

te
.

d,::.:;
caz.

fl'ieiras, manchas, vermelhas, acne, .

a <._ a no ex erlOr. a me 1- a l'ea men gran e par-
"<'>!lcontrada a dosagem otima '

írnpíngens e erupções V. não pu- Santo Antônio, Moderna e

I das nara dímínuir-se a bu- te de caríócas eue vivem
En.tl'et.anto, enquanto não

derá libertar se destas afecções N t
.

d
,. "-

'Tiara o tratamento. A dosa- 'cutâneas a menos que elimine os a� u,rn� situa �s 'as ruas rocracia 'governamental na dentro da sua cidade· sem
se conhecei' exatamente o germes que se escondem nos mi- J P t Tr 17

:�;em impropr-ia pode criar a núseulos poros de sua pele., Portan- .oac In O e ajano n, t , entrada de turistas. E' o Rio' conhecê-la. Que 'não sabem
'Tw:listencia, fOl�tificando em

gráu de toxidade e os efeitos �'utfce��,�;:o����m�,o Arse�O:S�X::�: \
de Janeiro já .possui emprê-I' das suas beleeas; que não

"vez de matar o bácilo.
secundários das drogas, N·· _.:9 '_'antia é a sa de onibus especiais e con- ecnhecém os seús encanta-

E·
, .

leít
não se pode arriscar a ad- mvuerm sua.m�lor fc rtáveis para mostrar os dos recantos, .

.' lS aI, amigo el '01', o que ...

t
�

d d
.

I
'lrlll aJ� i:Utauil proteçao. - n. .,

'�lá de verdade, neste mornen-
rmnrs raçao e oses a tas. .

pontos' pitorescos da cidade, E pão é só aos recantos,
'to, na questão das 'novas maravilhosa, aos pontos pinturescos e tra-

-xirogas usadas no tratamen-! I 1.1' G' L E S A I 'I'odavía nos intervalos dicíonaia do Rio que o ca-'
'io da tuberculose. .t�

.

'

(\as chegadas' das ·levas .de Il'ioca falta, também aos Dl'.l-

Como V. recordará, elt fui �,1 fí, �II]� turistas estrangeiros, de�e- Ft'!US,. como o Im�erial d.:\.
"f) primeiro no Brasil a fa-

I() ltEGm..AOOR VIEIRA) ;:!lLJJf.t.._�_!_ .:.... _ l'hinlOS promover propagan- Qmnta da Boa VIsta, eom@

lar nessas drogas, em co- .. da interna para que a nossa o Hi,.;tórico com toda a vid"
.A mulher evitará dorelÍ T 0- N I C A A P ( R I T I V A

.

'mentál'io:� que fiz no passa- I
.

- gente se acostumasfle ,tam- paElsa{la concretizada nos

..do mes de fevereiro,

�-.._x-
,\I...lVIA AS CÓLiCAS UTEmN.�:' b';'m a fazer turismo através objetos de uso, nas ealTUa.

D-epois disso, as nOVáS r::x(;� Emprega-se COIU vantagem par. da fua própria terra.
.

ge.'1S etc: do tempo do im-
r-_,,;.':::s' ;;..H,'lIaler as Flores Br�DCas. CoU· (' tá b d

" .

·,órogas chegaram ás man- ,�.
�. _�r vez ra amos aqul perw.

·,,:hetes .dos jornais, e provo- AVO (';:;"'):6
_

'�5 Utcrinaic., MtmstrúaeÍl a ap�. () í por 3sta tribuna: - "Cario- O carioca precisa e(Jnh�-
. ,.

"l .r. - L)tI.rto, e Dores DOS ov'rios. .

'coaram uma celeuma quas! �:�_-�... C-€f o que é seu. Precisa
"tidícuifh

.

�'
_T, I' F.: poderoso' calmante e Relillla- amm' mais o Rio de Janeir@.

HOtlv� até quem me ata� 1'SJ; � ·;rtr) dor por éxcelêncla.;

p.. t..
.

_. precisa.querermelhor ao ger,

,,':asse, aeusando-me de dis- .�
-'

� cLtJXO SEDATINA, pela $US com- ar IClpar".ao .torr�io.
.

"eminar nOUClas filsRs, � �J.�i-�..,,<.:' .,J1'Ovad.!l eficacia é receitada pór
.

y,
.

Jj'p.<;amos· turismo intern3
.,

'. í�«.,HI"f.?��'i MAr édi tl í RAL E SILVAt'ontrári<ls ,aos pontos de .
m CO! us rea. CARLOS nRAZ CURCIO E ALVI� AMA. também! "Carioca conheça.

, -,:ista do Departamento' Na- él.UXO' SEI)ATÚ�A' eoCODtr.-a. em. 'SENHO,JlA ' E- SENHORA '

.'donal de Saúde Pública'. toda parte. ,Participam. aoa parentes e Participam aos parentes e

Hoje quero reafirmar o v,,;, ....._,_,.,�.__ .....,.,... _ ..,........-� - "'.t'
pessoas· amigas o contrato pessoas amigas, o contrato'

'·;,)ue disse em fevereiro: aR ,.CI.ub-1. 1»
..

'

d'e' 'AgO$tO'
de casamento. de sua filha de casamento de seu filho

'j�ovas drogas são eficazes, e ! ... � MARIA DE LOURDES, bom PEDRO, com a 8en�orita
'11rdduzem me lhodas sensa- h o ST.

pe,.d.
ro Z.enith A'1a1.

Mar;a d.fi Lourdes Cu.reio .

. .GIl.ANDIOSA FESTA DE �ÃO PEDRO' _

1 2,-�ionais. Na noite de 28 do flQente, portantQ sábado, grandio- Fpol1s .• 14-6-1952_ Fpohs.,14-6- 9{j "

Entretanto, Q que' resta
.qa Festa: de São Pedro, com inicio às 21 horas. Os salões '

��aber, é, como disse dé iní- t-' a"-'rtl' 0:'1' P.'
.

a..
·ç'a-O"do Clube serão ornamentados' a caracter, havendo para ,,eio, a duração dessas melho-

os associados' e convidados� _ 'queimada .:_ pinhão, a­
�'ias. Em outras'palavras: as mendoim - batata -;bolinho - rapadura - tudó ao sa-
novas,.drogas curam. ou'ape- .

.1 t
. bor das fest�s sertaneJas ....

m�s '(Je ermmam uma' me-
A louça. para festa ti'picà sel'á linteiramente de bar�

Lhoria tem'porária?
ro e as musicas apropriadas, como 'toadafl�

.

desafios: ran-
Isto só se l'X>âerá sab-er

cheiras, IUT\duns e tambem com o concurso de muitas san­
,(�om o próprio tempo.
Até a!..'Ora não hou�e re-

fonas... ,

� Haverá um estupendo e .alegre CONCURSO DA
·�.;aidas nos' pacientes que,. :lIAIS LINDA E GOZADA SAIA DE CHITA, éom esplen­
·.rlepois do tratamento com as

!'lovas drogas, tiveram .alta
didos p·rêmios· para as vencedoras. ... ,\

A Diretoria do Clube 'loI!c'ittl. a tp{la� :'Is sel'lhçn'fls e
oMS hospitais '.. norte-amel'i- ' ..

'/enhorinhas
..qli e compareçam, vestidas à mo'dá sertaneja,

nos.
como tarnbem 08 homens e rapazes .. ,

.

Os efeitos prejlldiciab, OtJ Reservs' de mesa!',. a partir 'do' dia, :20, na Secretaria
'}eja,. o Í!.r�u de toxidades dó:Clube, no horái"io das 8 �s i1 horas, a Cr$ 30;00. .. .

Ú1Ír!nrovado da' RimiÍon é ..
. .' .

f' - Vàe' ser uma festanca daquelas.! 'Todos' estarão"pr�.

�'eQueno,
'

.

.

sentes: Nhá Chica, Nhõ Gregório, Nhô Bento e mais 05
Em :algUns . casos. a droga '�'fio", '.; '1 "

'.

.

;

�H'oduz periodos de ··c6nsti- No des..'1fio das violas, muito verso repentista goza.
pução, de p.risão de ventre, . _'.

do (' l'Ut::\ quadril'has roçeira,:;; mn. ito requebro' interes-Nos El',tados Unidos, o

�)epartamento de Saúde PÚ- �!�� � ._ ,
n.lica já outorgou aos IJabô- . p Ao. IPEL p.& REDE"'atorlos Roche - descobri-

'

. r,,,, .'

'.

\ ..

. ...'., . ,;_", '.
.

..

dores da Rimifon - um cer- ULTIMA MODA El\'I N�W YORK, BUENOS AIRES.
tificado de precedencia RO- PARIS, RIO E SÃO PAULO
hre a fltbricação do produ-
to, lI-IODERNIZ& SU.4 RESIDENCIA l"ORRANDO-A
E' um certificado seme· Para �s,ala de jantàr, quarto. :copa, etc.

'!hante ao que Fleming rece·

'roeu pelo descobrimento da
. penícilina.

O fator mais ímportante
.que a'in'da precisa ser esc la- I

recido é o da dosagem, I

Rei o Turísmce

(l Rio" \.

André Francisco Corrêa '

e

Elida D.iegoli Corrêa
.

PUliicipam ao parentes e pessoam amigas ó contrato

de casamento de seu filho Júlio Cesar,' com li senhorita
Maul'ea Vale21te.

Fpolis, 1<1-6-52
. Jerônimo Valente

e

Aed.elína .Pcrejra Valente'
PUl1;iCipam aos pare�tes e pessoas '�migas o eOntrat<l,

to de casamento de sua .'fllha Maurea, com o sr. Júlio
Cesar Corrêa

JliLIO Cl<JSAR' E 'l\:'[AUREA
Conf1nnam

Qoàr.o
mobiliado

PrtJcurÍl alugar, sem re�

feições, um senhor' só. Ofer� .

tas na g�rencia .cJêste· jlU'­
!:lal, ou no Estrela Hotel.
"9T"r-I !ir . .J!ini�.

Fpolis, 14-6-52

PARTICIPACÃ'O
. .

Dr. ·JOSÉ BAIIIA BITTENCOmrr e SENHORA
participam às· pessoas de: !mas relac.ões. o nascimen-

� .

F,aqu,zl' em gér.1
to de sua filha ELIZABETH. ocorrido dia 12 na Ma� ,. '.I·obo·. Creolotldo'ternid'ade ··..Dr. Carlos C�rrê8"" '

----......,;;.-.--_-,-.l.....-,----..

---- (SU'Ieira)
.·PartlQlpaçaO'

JOst BOAB:A:ID ,E, SENHORA: :

. ! .

.

..
. .'

participam aos paren{:es e pessoas de suas N"

11aci'le8 o nascimento. oeor.r;ido nà M�ternidade "Dr.
.' cà'rlos ·Corrêa"� nesta Capit�l, a. 9 do cOrrente. d...

sua primogênita MARGARET.
.

.:/

Distrib.uidor e Re1ll1."esentante neste
IVANDEL . GODINHO ..

F..stado

'Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLORIDA
.

ArtigO' de pronta entrega, '.

� VO\.ilHT�fnos "'" pA"�lA N.- "" ...�

.........��·tu.if"0MI0iC*!.1�........,....

, \

�.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



b Florianóp�lis, Sexta-feira. 20, de Junho de 1�52
"

'J,�' O."ADG .....

"

Aconte,cimentos' de Laias I�EST�S ,Jl!.NIN�
I

•.
PROMETEM ANIMAÇÃO, NESTE ANO, AS FESTIVf-

suas tradições, já pela digní- DADES QUE RELEMBRARÃO CENAS CARACTERIS­
'rICAS DO ,SERTÃO BRASILEIRO

I

Para tanto, foi baixada a lei número 25. que esta- merece .respeíto, já pelas
helece a taxa de estacíonamento de veículos de aluguel, dade de seu povo.
],á quefoi imediatamente acatada pelos motoristas Iocais. Na sessão de hoje falará, n respeito, o deputado Ri-

Em consequencía foí baixado decreto, de n. 31, no bas Ramos. As festas, jun ínas, nesta ambiente, que será caracte-
qual foram enumerados os diversos pontos da cidade on- ORDEM DO DIA Capital, são t�adição da nos- rístico, relembrando as mais
Je poderia �staciónar, mediante' requerimento, determi- Modificação na lei de Venda e Consignaçõcil '811. gente. Rennem elas, nas, lindas cênas do sertão e 01'\

nado número de carros. .Na ordem do dia de ontem, foi posto. em primeira dis-' noites frias, de Junho, co- mais ricos quadros do nosso>

Assim fazendo, o prefeito de Lajes não desfez a por- cussão, o projeto de lei de autoria do deputado Cássio memorando São :João, São Brasil distante .. ),.
t.arta do acôrdo momentaneo com o sr. Delegado de Po- Medeiros, que altera dispositivos da lei do- Imposto de

Pedro e São Paulo, as farni- Para essa festa, que serâ
j;cm, mas tão somente cumpria lei-votada pelo poder com- Vendas e Consignações, " lias que, ao redor de gran- grande, avisa li diretoria doe
l:.(�tente. Dito projeto foi calcado em' justas aspirações das

.des fogueiras, com cenas di- IATE, por nosso intermédio.

Nesta altura, .hâ diversos apartes de- deputados da classes córiservadotas, previamenté consultadas, e -tem vertidas vividas pelos imi- - os sócios devem Ievar ('E

situação. que .procuram culpar o Prefeito pela não obseu-' por fim abolir práticas absoletas e dar à. burocracia, uma tadores autenticos dos nos- último talão do mês e os C(Jn­

vancia do acordo provisório firmado com a Delegacia de ação menos morosa, menos complexa e mais eficiente,
sos sertanejos, horas de ver- vidados, os respectivos eon­

Polícia, mas o brilhante orador desfez li crítica, mostran- evitando-se. assim, como no presente, perda de tempo e
dadeira alegria, E não fal- vítes que irão receber. E' o

do que o- governo municipal, obedecendo à lei, atendendo numerosas dificuldades que tanto prejudicam a boa mar-
tará pinhão, nem aipim. regulamento para essa festl­

.:,0 requerido pelos motoristas e mantendo de pé 'o acordo cha dos negocias comerciais e industriais.
nem 'batata dôce,: nem queí- vidade que evitará contra­

,- rovisórto, determinára tres pontos de estacionamento: . f'ara justificar a in íciativa, oçupou a' tribuna o seu
mada, nem sanfona. Não es- ried�des e não haverá atro­

;, antigo, ° Indicado pela Delegacia de Policia e o oriundo autor deputado Cássio Medeiros que deu conhecimento a tarão ausentes, tão pouco, os pêlos. E' a ordem e sem

(iO acordo.
.'

'seus pares, do interesse que o projeto despertou no seio
pares que rodopiam no ter- isso ...

Em aparte,' o deputado Osvaldo Cabral alega que a das classes cconomicas, as quais, em numerosos oficios, reiro, ao som de mazurcas, NO "DEIXA DISSO"
.

arítude do Prefeito Municipal veiu num momento inopor- apresentaram uteis sugestões, todas elas posteriormente ele algum sanfoneiro alegre. , O C. R. DEIXA 'DISSO
uma. Em resposta, o orador evidencia o contrário, pois aproveitadas em substitutivo por ele apresentado em ple- Assim, nas noites de São também aderiu às festivída-

"

;, dúvida não' pode perdurar eternamente, Asshn, com a nário.
.. '. . João, de -São Pedro, de São de, junínas. Vai realizar,

::'1<1 atitude, o governo municipal de Lajes, assumiu a res- , A nova.mod�l1dad�e �e. pa�amen'to do I.:mP?sto de ven-
Paulo .. ·. -No passado remo- segunda-feira próxima" di"

uonsahilidade de negocies da sua competencia. Se o De- das e .conSlgnaçOes, J.acIl.Itar� aos. co�ltrlbulDtes o fiel
to, no presente. No futuro, �3 do corrente; na Prainha,

:egado Rcg lonal de Policia não estivesse de acordo, cabia- cumpr-imento d:.- fluas. Obl�Iga,çOes �ISC;�� e, consequente- quando as cenas que ontem II r:sidenci� do sr. !t�mar Zl1-Ihe recorrer ao Judiciário. Só este está em condições de mente, defender a os interesses do erarro.
. viveram os nossos antenas- 11, a sua festa carpira. Tarn­

',iefinir a cornpetencia dos poderes, no caso. O dep�ta�lo Cá�sio Med�iros coment:>u eX�llsbvamen- 'sados, hoje revivimos nós, II bém haverá a alimentação,

Intervem o deputado Bulcão Viana que invoca' a pra-. te � matéria e pediu o aporo da Casa a me�Ida por ela

I com saudades. . . caracteriatica : pinhão, quei-
xe mantida em todos os municípios, de ser o estaciona- pleiteada. ,

_ . , Nesta Capital, além das I mada, batata dôce, etc., etc,
menta de carros de aluguel regulado pela Inspetoria de Conf.ra o projeto falou o de-putado Joao Jose de Sou-', festas levadas a efeito nos 'I Lá estarão todos os seus as-
Trânsito. za Cabral. que aduziu numerosos argumentos a favor do

"
Clubes 'Doze de Azôsto, Lira socíados e os rapazes da irn-

Mais uma vez o deputado Wilrnar Dias destroi o a- seu ponto de vista, segundoo �ual não. há qualquer va�- Tenis Clube e outros, �utras I prensa. como de praxe. V::�l_
r':.il'te com fatos concretos, diante dos quais não é, possí- tagern prática para, o co�tnbumte ou para o .�rarlO pu-

I se farão presentes, alegran- ser mais uma interessante ,e"I,'e1 duvidar da competencia ao municipío 'de legislar sô- blíco, para a nova modal idade de cobrança do imposto de do a todos; Inesquecível -uoitada come-
j;1'e essa matéria.

. vendas 'e consignações prevista no projeto em causa. NO IATE CLUBE morativa de São J'oão, queAlém disso, se a portaria do Prefeito de Lajes tives- A matéria provoca 'a'guma discussão, havendo argu- O IATÉ CLUBE FLORIA- teremos no DEIXA DISSO.
se invadido atribuições de orgão estadual, ao Estado ca-: rnentos de Iado a lado em defeza dos próprios principios. ·NóPOLIS, cuja sede fica na Como se observa; vai ser
};ia recorrer à Justiça, ,e .não vice-versa. .

I
O deputado Cássio Medeiros requer votação nominal, Pedra Grande, à rua Frei do abafa'... ,Por diversos modos o deputado Celso Ramos Branco mas o deputado João José de SOUZa" Cabral requer voh�ção Caneca,' fará realizer, cÇlm li'ESTA DE SÃO .1OAO

"$,dvogado de alta acuidade, procUra per'ttíl'bar a lógica
I
secreta e preferencia para a mesma, sendo aprovado. início às 19,30 horas, no Também à rua Dr. CarlOs

darissima do orador, mas sup}anta-o a argumentação. O projeto é submetido à votação secreta. �

.

próximo dia 28 do 'corrente Corrêa, próximo à Peniten-
'pronta e incisiva do deputado Wilmar Dias, que- nf;o se I Contr� tudo 'quanto era de se eRUj,era1', o r)rojeto foi -

! á' d E d 1
-

- ao v mês. sábado, a sua tradicio.. ci na "o sta o; laverã
deixa envolver pela habilidade casuidica do representan- í rejeitado. na} fogueira de S. Pedro e S, grandiosa e animada festivi-
'e àe Lajes, entiio secundado pelo deputado Bulcão

ViU-I
Embora a. votação tenha sido secreta, sabe-se que Pàulo. Ali, o� sócios e con. dade de São .Jóão, cujo pro­

�Hl. "

. votaram eontra os deputados da União Democrática Na-
vidados, terão horas de ve1'- d"\ltO, segundo estamOi> in­

,';,_ ,?_o�tíitu�,nd�, o �eputad�) Wilmar Dias, concord<�, çom elonalí f, do Partí�o ?,rabalhista. menos o deputado V_ol- dadeira animacão contagi- formados, reverterá em I:-t­
·,.,vC"',Df> apa,teb, quando afIrmam que a competencla es- ney.Cnl\:lço de OlIveIra. .' ante. Um jl'lZZ' de ar.:ra.ial, vor .da construção' (le uma.
taduaJ eX,clui .<1. .Mul1i�i�al, m�� conclui com es�as. pala- j

Âo�me110S
assim se pode deduzir do, dbcurs'o do dep. completo, estará

.

também Capela naquela zona.
'

Tras: -- se a leI mun lClpal VIOlOU a eompetencm aa Es- ' .J não Jo 'é .de "Souzà Cabra1. presente; para a�-danças Cll- Essas festividade" I;'e efe­
tado, a este eabia servir-se da Justiça. Mas, l1ünea, de As imo os representantés desse partido, que tanto racterísticas. Quentão, a..i- tuarão nos dias 21, 22, 23 e
forma alguma, lhe era licito fazer o que fez: -enviar à alarde inham fazendo de amp�rar os legitimos anseios. 'piro, batata dôce, melado. .. 24 do c�)l'rente, com iníci� aS;'Lajes uma expedição de g'uerra e naquela cidade, inter- das ela. ses produtoras, neg�,lram 'às mesmas uma de :mas queimadinhà, animarão o 19 horas.(Btar o trânsito numa rua, com fuzis e metralhadoras, to- mais justas àspirações que é d.e "'se verem livres dessa as-

'1ilelldo o reHpeito.e a liberdade ao, próprio Prefeito, que fixia· do fisco atravez de uma burocracia enervante. '�..h�-�� ....

:foi desacatado pelos agentes policiais.
'

As classes conservadoras mais uma vez estão halfI-,'Atinge as raias ·do inacreditave,l este fato: o poder litadas, agor�, a juigar os homens públicos e ver qu:1.is
IiúbHcO' estàdual, desviando-se dos rumos que a dignidade os deputados que agem com os <ilhos .voltados para o m­

lhe ,abre, apelá para a violencia, para incompreensível a- Gere�se público e quais os que agem meramente sob in­
parato militar para defender uma competencia que não fluxo de uma politica cegamente partidária;
tem e para proibir a observancia de uma lei municipal.

�

Todos sabem que a atual lei do imposto de vendas e

E', :+ssim, '0 Estadol Q provocador de desordens, o consignações reclama reforma. Entretanto, 09 deputados.
desrespeitador da lei; o inci�ador de revoltas à mão a1'- da UniÜo Democrática Nacional votaram contra o pro-

.'* ""•....,...",.,.?,..,. ,..,_••_..;,..w__"" ��._ w_
mada, contra o poder constituido. Comete, além do mais, ieto do deputado Cássio Medeiros que obtivera o aplauso
.o Estado, uma violação criminosa da autonomia munici- d� todo o comércio e de, todas as indústrias."· O sill}ples fato do nobre representante udenista a-

"

paI. E tudo isto porque? Não a'dianta- querer esc,onde-Io Na' Tribuna o Dep., Celso Ramos, Branco '

creditai" que a solução. será achada pelo CeI. Aristilianúl
:porque os fatos são' demasiadamente patentes: tudo 11áo A oracão do' dep. Gelso Ramos Branco pretendeu si- Ramos, mostra claramente que a Policia de Lajes estii.
:pássa'-de um�í ignobil vingança politica contra o povo de tuar a qu�stão no plano estritamente jurídico. fugindo, ,agindo pura e simp'lesmente no interesse,da facção ude--
Lajes, 1)3 pessoa do prefeito, eleito triunfalmente pOl' es- int.encionalmente dos comentários' a respeito das violen':' nista local.

I

magadora maioria do eleitoradb �iliado a um partido que cias e tropelías policiais... .

'

, /.
.

I
. A solução entend� o Dep. Wilmar Dias só pode ser, a�

:não é. o dQ., goyerno e que inf!i�giu, aos correligionários O no_bre representante da UDN frizou que toda a ce- chada pelo Júdiciá:io, ii q�em compet: .exami�ar a lei e
desse governo, derrota das maIS fragorosas. 'êuma derivava do fato de se terem formado duas cor-I· dizer d.a competencla da Camara MUnICIpal laJea!lR para,

O deputado Wilmar Dias, impetuoso· na s�a logica, rentes em torno da interpi'etação da competencia muni- legislar sôbre o assunto.
'.

imperturbavel na sua dialetica, escalpela com a revolta cipa] para legisla� sobre o estaoiop.amelito de veiculos,
-

Cumpre à Policia respeitar a lei e aguarda? o exame
do jurista e do legislador, a revoltante �rbitl'ariedade do ,endo 'lider de uma corrente o Prefeito e lideI' da outra sereno do Judiciário.

.

Secretário da Seguran-ça Públis-a, que, assim agindo, es- o' delegado.
_

Intervindo "manu militari", mostrou o Executivo Es­
l1ezinhou a lei, afrontou a autori,dade 'legitimamente cons- Evidentemente, Re existem duas eorre.J;ltes discutin- taduaJ o seu desejo de ferir o brio e a dignidade_do POVoo(
tituida, violentou o regime democl'ático que lhe cumpria io matéria juridica, não seria com' a intervenção da Po- lajeano.

'

,

defender com sangue, se fosse'. preciso e se. co�ocou ser- lida, especialmente da DOPS e Policia de �ho.que que (I, -A fôrça exili"ida' em nada abaterá o ânÍIílo e o ·esllT­
vilmente a serviço de baixissimos interesses-politicas, jo-' lSStwtO deveria' ser deddido. I rito de resistencia do bravo povo serrano, que jámais se

gue.te irre!,\ponsável nas mãos caprichosas de apoucados É justamente sobre esses fatos que leva o dep. Wil- etlrvará ante a pre.potencia udelíista.
'

chefetés udenistas.
'

.

'UaI' Dias a apartear - o orador paFa dizer que, se a dis- Discurso do deputado Hibas Ram(ls sôbre o caso 'de Lajes
Lajes, por debilidade ,politica dos homens da situa- !UStlfto era jurídica, como poderia o' dep. Branco explicar O deputadu' Ribas Ramos OCupou a tribuna, já na. .

ção, torna-se, assim o divisor de aguas dos dois partidos ,) fato de ter a Policia impedido que os fotografo,s foca- prorrogação da sessão, para lançar veemente protest()
políticos que contam maior prestigio no Estado, provan- 'izassem as forças policiais e as metralhadoras que, em pela maneira viulenta, .exdruxula ,e turbulent'a com que·
tio que não há e nem pode haver acordo entre os mes- formação guerreira, se alinhavam pelos pHncipais pontos a U'DN. lajeana insurgiu-se contra a lei municipal n. 2S
nl.O,S, pois não se pode-erguer a bandeira branca .da paz ja ci.dade'? '

,
, 'de 2 de junho de 1952 sôbre o estacionámento de autos:

�obre corpos que vão tombando sob a estupidês da viu- Porque motivo tirava a policia as máquin�s dos �o-;, d� aluguel; na cidade de Lajes. "

gança e nem à custa d� vitimas sempre em maiorl núme, :).ll"J'1lÍos que queriam fixar os aspectos e. as atitudes bé- Ao ellvéz de se procurar dirimir a questãó pelo�
ro, da ação atrabiliária de au�oridades policiais incãpa·

.
'eas dos milicianos? rrteioA �Iegais solicita-se, às pressas, um Pelotão da PoH-

zes de dai' ao cargo que ocupam �oÍ'respeito que lhe é de-· Com a palavrà <> sr. dep. Branco disse que não po- cia de Choque para uma demonstração de força,; para
vido em paÍi:ies Qultos. '! ja admitir verdadeil'as as alegações do dep. Wilmar Dias. contrapor-se à lei; para dar um tdste espetáculo qQ_e

'O deputado Wilmar Dias anaHsa todos os aspecto$' endo este reafirmado que soubera dos fatos p.elo teste- contristou e ,revoltou () altivo povo laJeano e todo o Es-
do cas'o de Lajes, para verberar o ato do titulal1' da Se- lunho pessoal do Prefeito de l"ajes, constando meSmo tádÓ.

'

,

gUl;ança Púbfica que, com ação policial agressiva, impe- 'ue o reporteI' do' Correio I.ajeano havia com;eguido fo- São desmandos e arbitrariedades com o fito de ater-
c!iu que o Executivo daquela Comuna cumprisse' uma lei alizar' cenas, mas que duvidava que o mesmo pudesse rorizar o corajoso povo lajeano.
'\'otada pelos representantes do povo. mblicar as f.otografias. Os 'lajeanos jámaís se cürvarão.

,
F�ssa ocorrencía vem depor contra o 'bom nome de Continuanao teceu o sr, Celso Branco mais nlgu'1R Disse o orador que o assunto deveria ser resolvido

Santa Catarina e, com ela por certo, nào eoncordaria o :omentários sobre leis inconstitucionais; finalizando com pelos meios tegais e jámais importa solução pela violen-·
, :-5t". Governador Ir)neu Bornhausen, ora na Capital da Re- 3. afirmação de que acreáitava que hom�ns-de-bem e de cia,,,de arma" em punho.,

.

pública, e que, quando ao par dos fatos, tomaria ener-' 1.1ta educação cívica como os CeI. A!"istiliano Ramos e Dndo ao adiantado da hora o representante lajeano
giras providencias. aplicando corretivo,s às atrabiliárias Vidill Ramos J'r. sa,beriam �ncontrar a soluçã,o rara o 'onduiu, seu discurso, pedindo inscrição. para fal�l' na.

.que tão acintosan'l�nte desre;1peitam' a lei, porque Lajes c.aso. '"ei::"�o f-ei!:uinte.
,

,
\

Os Apuros de um Anjo
BABADO - DIA 21 - AS 14 HORAS

CINE ,ODEON
OS APUROS DE' UM AN.JO

, \

•
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DLJ\ 21 DE J'UNHO::_ SABADO - TRADICIONAL FESTA JUNINA, As 21 HORAS' -;-. CASAME�TO NA ROÇA '.-' QUADRJ­
LHA'� DANÇA DA RATO� -.CONJUNTO DE ACORDEON EXECUTANDO i\iUSICAS' CAMerERISTICAS - 1>RNA·
MENTAÇAO A CARATrER - DISTRIBUIÇÃO DE PINHÃO, AMENDOIM E QUEIMAD'A --,OUTRAS SURPRESAS. RESERVA DE

c.
-, MESAS NA JOALHERIA MORITZ NO DIA 16 DE JU�O.

. .

ftAtI!'. ... ·0-·
. 411lt Agradecimento e missa

,.,..... . *C. II ÁLVARO TOLEN_TINO DE :;g�Z� JúNIOR (MO!'GA-

l/fAIII!!•.
'.' Carmen Correa '!olentm? de Souza,

A

Maria d�) Ceu

*
. ,. '. Tolerrtino de Souza, �l�aro Carmen Corr�a 'I'olentíno .de

.

_
'

DU/1AfITE T(JIJ(J_ OlA '. Souz�, Stelina I�. tia Ca�ara Sou.za, Maria H. Tolentino
/" .

no'� II"n6:JO'l: Rodrigues, Adehno Rodrigues e fll�os, profundall�en.�e a-

I""
· �,�"'I<L J .balados.ieom a morte de,_seu querido esposo, par, fIlho,

i
irmão, cunhado.e tio -:- ALVARO TOLENTINO DE SOV-

D}\'
.:

R�' r'
ZA JUNIOR (Morgado), falecido nó' dia 15 do corrente, a-

..

�
/ ";,

.

gradccem a todos os parentes e amigos que lhes dirigiram
�, '

.' iIl
�

�.' P?s:11nes e. enviaru.m coroa�, meb como aos dístinto}� mé-

;?, lP'
-.

'. díeoe S�l'I" Dr" . Newton ÁvIla, Dr. IS3,!lc Lobato FIlho �'1?- Dr. YIm�r &rrêa; pelo desvelo com 'que trataram o que-
-r rido. morto .durante sua prolongada .enfermidade.· Convi­

dam ainda para a Missa de Sétimo dia que mandam cele ..

bi'td' na Catedral Metropolitana, no dia 21 do corrente,
às 7-,30 horas, no Altar de São José.

,

J'[;'ZO DE DIREITO DA COMAll.- mirvio, das porções respectivas, de
CA DE PALHOÇA ! ::17·1..;;;'0 ma2. 43.1.000 ms2. 41.570

O douto!" José lIIar(ins Guedes! me2, 44�320 'ms2, 344.845 ms2,
Pinto, juiz 'de dir�jto da comarca 1146.922,50 ms2, 90;124,06 '. ms2,
de Palhoça, do Estad-o de :S�nta I' 67.&W;56 ms2, �7.630,56 ms, 56.887

C:ttarina, na forma da lei etc. msü, e 80.7'�3,06 ma2, na gleba de

F�� saíber aos que' Q presente cdi-lte"rlls conhecida por campo; Cam...

tal virem ou dêle conhecimento I.po da 'Madre. como também, Guar­
'tiverem :e'xpedido' nos autos. de ! ,Ja do Embaú, sita na Iocaltdade
Ação de 'divisão; c. demarcaeão, I de Campo, da Madre, d)s,trito de

; QllC se',p�ces!l.a perantll)ste jui-'; .Piilih Lopes. dêste llni;i�ipio e

'·:w e cartório do 1° Oficio,. que I comarca, 'co�:rorIí:ie docume?itbs de

tltendendo ao que lhe foi reque- I ns, g. � 26 Juntos. II - Que, a-,
rido por Joaquim Luiz dos Sau-j Mm dos suplicantes, é eondômi­

'tos e outros, que afIrmou ser

dea-I'
nÓ no imõ�el d:m.arc�ndo e díví­

-eenhecido e incerto quem na pre- dando, o eidadâo Atalde Ambro;
sente causa deva ser eitado eorno \ sto dos Santos, residente em Põe­

:réu. .alêm do condômino Ataide,'
to Alegre Estado ,do 'Rio Grnnde

Ambrósio dos Santos e" sua mu- 00 Sul: 111 �. "'Que dito imóvel

lher, residentes' e domief liadoe .
cJnstituido na sua quasi totaU.

na cidade de Pôrto Alegre, Esta- I dade de matas e pasbagens, an.:
do de Rio Grande do' Sul pelo 11' "olltr.a-se definiqo dentro dos li.'!

.. ,
. 1 Leva-se ao' conhecimento

oresente edital, que será afixado: rnilCti. sçguintes: norte, eonfrcn- i .s- de quem interessar possa
'1.a, sede dêstet Juizo; no lugar do i tandó' como o Rio da Madre; sul, .

. . I . que, de conformidade com o
costume, e. po1), cópia, publicado no I_',om terras de prçpzíedade de' .

I L . estabelecido na Lei n. 1.599-
prazo máxirrio de quinze (15), tá...,Jos� Martins; ,Jeste, com o .

.

R' d T _ <_ R' A, de 9-5-52; os motor-atas
dlas a contar desta data no "Diá-!

'10 a ..agoa e oeste, -com o 10 .
.

,

( , prof'iaaion a ia que' dir ijrem
rio Oficial do Estado", e em jor- da Madre. tendo a cor,ta-lo. a es- .

, I '

• To,· li veículos de propriedade das
lII11 da capital, cita a todos aque- ,

trndn gm.'lh, S! lorianôpo IS a La-
E'· C

. "-'" ,niss!'!e:s P";ll lei CIVIL [lá-se a .

mpresas onceSSlon,..rlas
Ies que no referido processo pos-

.

guna. terreno êste que os su-
S

.

'P
,

bl'

.. resente., para efeitos de taxa, de ervlço u íco são segu-
aam ter interêsse e diretos a de- p iica n tes adquiriram" uns

.

pOI' .

110 valor de Cr$ l:O.ooO,oo. (vinte rados obrigatórios dêste Ins,.
fender, p'ara, no prazo de trinta "scritur3 pÓblica de compra e .

1 d
.

. ,;lil cruzeiros), N. têrmoe. Pedem tItUtO, re8311 va o' O dIreito
(:10) dias. que co..,·r.erli d,a data da venda devidamente registradas c

. .deferimento. Palhoça, 5 de maio Je optarem ·pela Instituição�imeirr. p'ublieacão do preserite, outrc>s' por beranç.8, con.forrlie .

�.. .

ie 11'5:t. (a:) Ivo Siiveira. A peti- que Vem contribuindo, aqu�
00 fazerem representar na causa fôlhas c formas de psrtllha tam- . .

b
.

B ri C· ...··é.,.·d:·'· t,6 Po PU,', a-I' p"-J 4'gt'
..

l ...
·, ção acima transcrita estava sela- !es motOristas quo, a rangl- '. aneo .

ál .. '

· nor advogado legalmente habita- bém registrados" d?cumentos a- U U..... da eom três' estampilhas esta- dos pela refe-rida Lei, ora se
do e contestar, nos dez (10) dias nexos. IV -- Que não interessan-

:·chem segurados em cal'xa I d S (' t'
•

I duais no valor de cinco cruzeiros � "O a R aor!} a arUl8sU'bsequentes, a petição inicial a- do aosl suplican�e,s continu.aram
e ciuqucnt�s centa\'ol;, s�ndo duas de aposentadoria e penlSÕes. tJ r. 1 Ui' .. ;

�aho-t.ranscritá, alegando o que no referido imóvel na coftfúsão
., As }'sen'ço"es conce\.J1·da·s (SocmDADE

COOPERA.j
soc".lal, à rua TraJ'ano n. 16,, de dois 'cruzeh'os e uma de um u

sç lhe-oferec�r, sob pena de de· d.e .divisa com o confrontan�,e cruzeiro e cinquentas centavos aos motoristas das aludidas TIVA DE RESPONS�BILI. dehb.erarem a respeito da
!Corrido'o prazo marcado, se ,cor)- Lub:;,José Martins, bem como, no

EmpreAsas, com fundament'" DADE, LIMITADA) serrumte. da taxa de educação e saúde. Di· u ..

.siderar perfeita & elta@_o,se.r_em,estadodeeomunhão,neeessárias'lla letra "c'", do

RegUl�en-
ASSEMBLÉIA GERAL EX- ' Ordem do Di�: .

•
,

.

ta petição foi proferido ° seguin.
_.llavidS's como revéis .os que não se tOFnam--a' demarcação l?areiaI

te d�spacho: ,Despaêho. �ebidà .b ap'r-ovado.pe-lo-Decr to n� _._
TRAORDINARIA 1) Autori:4ação a dlreto-

'lIe ttlnhám apresentado e ter ini- ,e di:visão ,do aludi�o imóvel; com
hoje. A" à conclusão. Palbl)ça, 22.367, de 27 de Deze bro 2a. Cõiivocação :ria para -eontrair· financia�

m .o prazo parà contei!taçãj), na a citação dos resPeétiV'Os eon· 7-5-1952. (a.) José Martins G�. de 1946, serão substit idas Ficam pelo presente, co.'l· mento •

.fonn� da Jei. ,!,tansc!ição da pe- .f'roDtantes' e' do_.condô.mino' Atai" des- Pinto. Ind'D' OS ·autos à. con. pelas Cart�iras de Sêlds de v�ados O! Senhor4fs ac�o- •
2),' Qu,�ros �8sun,tos doe

. : .. ;' tiÇão inicial e despacbos: Peti· de Ambrosio dos Santos, Plira .ch!são ,foi prof.erido o .seguinte Contribuições, de uso obd� mst�s do Banco de CrédIto

I'
lnteres.se �me<!lato.;ção: Exmo.'sr. dr. juiz de direito acompanharem a presente ação despacho: Despacho: Como ,re. gatório� Popular e Agricola de Santa FlorJallopohs, l� eH! Ju·

.

118 comarca de Palhoça: Joaquim que. ora se propõem neste juizo-, quer." Nomeio agrimensor o u. . À Inspetoria de Trânsito Ca:.�arina'·. para em ��e�- nbo de 1952.
.

3tAsi71 dos Santos e SU� mulher, afim-de se'proceder à nova .divl- P�ro Almeida Conçalves e peri� 'está sendo cientificada de oleIa Geral ExtraoFdmarla, Banco de Crédfto·;Popula,r
êle, �omercianté e ela,. dl)méstica, .

sa e, em segllida di-,,:isão <1� mes"' .tos os' srs. 'Osvaldo Goodert �. q.ue as isenç_?es supra .refe- .ieC�direm com qua!qu�r n�l-l e 'Agrícola de Santa

Ca.'tarj.�Luiz Joaquim dos Santo.S e. sua mo móvel e 'consequentes qui- Salomão ll!,igi�o de Fadas. Pt�ra ndas perderao sua valIdade .nelO, que se realIzará dIa na.
'.

>

"mun�er, êle, de proflsão industri" nhõcs, �b�crVados os respeetivOfl suplentes. do. primeiro o' sr. Cac- 'a partir do dia 10 de Julho 19, às 16 horas, em sua s�. Manoel FIUza L�a --

·

31 e ela de prendas, doméstie� titulas ..e '0 ��e ·nêles se rontém. tano Silveira' de Souza e para vindouro.
--- �".,"---,,- .-.-:----�- .. _- _.-...

.;JqãQ Joa,quim dos Santos e sua V - PeTo que 'requerem "a .v. aU.plentes 'dos peritos, re�pecti.! Flor.ianópolis., '17 de J:u-m�lher, êle, . operário fi' ela, de excia. sejam ciU\do-s PQr. manda- • vamente, os 51'S, Guilhe!'.ne; nho d� 1952.
' ,.

,"'�éndas domésticas, José Manoel
'

f' -' . 'L . '. I' J'
�

R 1 h OI� do, o con rontant�8 Jose
'

..
UlZ �harf e Manoei Araújo. Pall�v- I' OUQ a�u p. O de ivei-''Léândro;soÍteiro, maior., lavrador Martins.c sua· mulher, resideÍ1te� ça,' 8-õ-ó2� (a.) :·Jos"é Mal-tins I rn·� Ass.Jstente DelegadoCizina de �uza Pereira,.<:viuya" C)Jt 'Paulo". L"Pe�, d�. te. \�ur,�(!.,ipi? ·Cue.eles· Pjn�o.' Fi, p.·a...ra 'que cn."'-I'J-: egional 'e�. ex€rciCio.-mhior· de pr;,flss.ão Aorn�ti�6, A" dI'.

... e comarca, e, por' f# lta eQm; o gue ao conhecimento dos int"etes. j'
.

�álbérto Schm'idt e sua mulb.l;r,
'

.
.

d'
.'.

.

d";'·prazo de trinta lá.s, ,o con 01111-. sados e ninguém possa al",g�t
..ilie,. de profissão comerciante e no. Ataide Ambroslo do Sant08 e ignorânda, Illcandou o�pedir o

eta;· doméstica, Severo Manoel de
sua Illculbe'r, ��Identell e dOnli�i.. presente edital, r.a forma da ·!ei.

Souza.c sua mulher, 'êle, ,d� ,pro- 1l.:Ídoe.na oidade'dé Põrto'Alegr� Dadô. e passado nesta cidad;" e. "'
•.

J'issão 'Ievrador' e' ela .de pJ'Cndas' Estado. de Rio' Grande do Sul. comarca: de Palb�a, aos 10 dias . ·e o�
;dô'inéstic�s. Dondngos M��óel J� !>em como os desdonhecidos inte- do. m&:/le':�i? <;lo sno de mil ..;:u-.$�.soU�n, sua'mulher, �lo, de pro- J'Cssad(>s, para aeomplilnharem a novecentos ,. ;'e' dnqtl"'nta e. dols ..eseoov_ SU.
't\ssão laYrnd�� e' ela, dClIlléstica:. p�s-ente ação a� se�:l têrrnofl ��

tV�!i2). Eu, �é�i� de:�l��irà, e'i-, �........
.

' ?-q�j� Manoel de Sôu�a; soÍtei'. nals, inchlsive s-ent!lnça; sob �-.:; erlr�i}�! o daeÜI?gra�ei�e �l1bscre- YAC � e..TUIftlf_· '1'0, mSiOr, lavrador, Ladislau Ma-
na. de rev�l1a,. pagas' as custas. vi.. (a:), Jqséc ,Miu·t!ils·. Guede3 1IIft:....... .......... '

.'. !leel d_!! ·.souza, so.lte!I'(). !l!:aio,!,.. la-, -:})l'Óo- rata" P.rotCt!taMlo--05·

.Sul!'li'.:I:hhk
:joiz' �·'diYeito. '

Está:> c-"n;:-
.. .

.

.

'Vrador, e Manool Costa de Sou- cantes, desde já, pela prestaçã".. foi'me ,o edital orig'I-"'�1 'que tU'i- C- ....... ..:......... ""'''' •

. '. ,_ ,"" ..... ,.' .. "
., .� �.... u..�--.<"I-..n 't,.�:r:>Ia. maIOr, sottetrQ, de p�efl.8sao por sua parte, inclusive por 'pro- xe�, tjo }�1l1 de, Cú9,tpma. Dou fé.

I· bUldo'" � 'at"'l," __ . .;'lavrador, rodos Iloturnls deste Es- va do-cumental, peri'"ial testétnu. Data 3Upl'a Hélw -'e Oll'l'elrn �-, d... <l_' I.• "
� ,

- '. ......, ... ��- ,,,,.01 '" ... r'V'!&I!9l1 .. t.l '''''"tado, :residentes e domteilindotl nhal e demais meios de prov:í 3d-' cri são do' Ctv'éi.
'

í12;;(�' ';, . "
, ','

4tl1l locallda,de de Paulo Lopes,. -:"'=.,.,.._. � -_--__- ..:... _

�---------------------

.,.�.P.T.E.C. 1 : f'

I Viagem, com segurança, .

' e rapidez .

! 80 NOS CONFORTAVEIS .atlCnO-ONIBUS DO

, RI?IDO «SUL-BRASILEIRO))
I Fbrianópolis � Itajaí - Join'vlllé - C�ri.��b8;

li Age
A

ncía : i\u: �eOdOf'o eSqUin;' da •

• Rua Tenente' Silveira

Li,nha:ttajaí
SANTo..� & BATISTA'

, antiga "CEZAltIQ"

.. ,

CAMINHONETE;
IDA: .

\
Saída de Itajai
Chegad� Fpolis.
VOLTA:
Saída Fpolis•

Chegada Itajaí

7,15 horaa
9,46 H

14,30 horas
17,00 .. .{

.

C"{AÇa sábádos- e feriados a saWa d�
rpolis. é às 18,30 b. e a chegada à !ta-'
j:ai às 16h.).

.

,

·ôNIBUS
IDA:

�..�:;: ::;;;:,,: ;;;�:n::';..��
I

: . i':t j
.

<O' .ii;,;:,; .. , tn . �O· tI: '!COURO CABElUDO
jai às'l'1h.).

-i-:-

:::;::::"'1· �roi,';:�,: ::;�::"� I·
' .'. -.' :,::�... }:,:: '.,', ',' ,;

.... '
..

:'. ,:.'U.·: .. :� :;', .', '!' . _.;..
•

•

I
Pn'.T03V8i,S.Ôriament!�tt�l�;AFel.ipe Seh-midt,'tes sãO' p!",pr�etários em condô-

>, í.
�::::===�-----::===�:;;;';;;;;;;;;:�;';.;:.".�_':""�..:_,_''. ';..,- '--;, f.. - .. ...._é

....-�iiiiiiãií!iiiiiiiiiiiii__.....

""'I�i, '��--A��'.,' '"·-�A'''
-

i,�',- ��I:�:a'!"':"R:��t��::'�'!:';::
.

,

'iI .OI'UnHlllto el. .o..mlra.. II.aado••' .....

I Ma". b"••tottJ "gode••, "motlae • ••Iam.....

I'

, pa.. elfa'..... qà. � "oeh. dINtam••'t. ••• •
'�d�"" ... :,ldb!p!oQi!lJ � c�,,� -li OAPi"'f.l· Chamo fi "·""te_tlo {�«IItJ �!iU.r OO&l••�I••t.lI, c!. hllikr)'�f:.!lP De ••ntldo da':lha !1\1�" ...m\....

. :ii'

"�,,,i')� .1H'rI'4;l!í 5<1<' �),d��"'''''1:0 tll,ua, �,'O(tf'.�ff' ' ,M&'f���� "'.Ifl-", F'ír,!l",I••6QO��., :.. 1lfU••AiS $9. Bi1l2l�.ftaq... ttft�f!I.. .� ) ,

ey, w",..�"�"':�"'������Vl,��",!O!""'......r-'40"'." • .J.;>f.t ....'�.l;"....r.. ;:!..rI.,�l��""""'''' '(;I:..,_.�o/�1okfV1).g,! �l • .,W!f�i,I ..�'.;.y�",. "...-'Ibl$""��:���0."'·....l't.jI..1çW&��*'''*'*'jê��t07fü.;AA''' -r.��,.SMt.8.��,®tw_d��g.)if:y.W"".:l··_�i.'N...

eOIlRA CASPA,
QUEDA DOS tA·
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Prefeito «Monumental))!!!lDep. Antônio �. Aeontecimento ��
Muit!l Gente, possivelmente, ainda não notou a "mo-! A���!�!n convalescen- Am'anhâ, no Clube. Doze,' a 'Conferência d.numental" Ó\edjda tomada' pelq l:-ef;ito �aulo. 1<'on.tes. ca, de meliudrosa enfermi- .

Diga-se de passagem que a provídência, alem de lumino- ciade que o reteve ao leito
.

_ A I"ad'·eAmt-1'9.. "'.J." Peregrine . �.r.. _'., >

sa é "brilhante". Entretanto faltou um pouco de bom gos-
. alguns dias o nosso _" "

'

.
� .

l' ." t' I" pOl, '" ,

to na escolha das cores para torna-, a mais no �ve .

prezado conter-râneo sr.
Real iza-se amanhã no sa- brahileil'<v,se firme o ronCei-IIO seu apoio integrat as, HU�·

!louve t!lmbém um pequeno !apso, pOIS q�e, natu.ralI_?ente, D·ep. Antônio Gomes de Al-
Ião do CÍube 12 de A�ôsto, a to do <téntró de elevada cul- ciativas de seus rr::llS, llu:­o Prefeito esqueceu-s,: que estamo

I
s no

os Janif
nao de-

ma ida, integrante da banca-
4a conferência do Curso, a- tura que é o Estado de S�n'l tre� representantes nas er- .

ter�inand,� (:��o, devia, os comp ementes am eros que
da do Partido Social Demo-

, arco d ilustre aca- ta Catarina. evidenciado pe- êncías e nas letras,
t> fno esta a exrgrr,

.'

'

prático na Assembléia do g?ra. a caI�o o

b -ilh n
,

. O leitor, por certo, deve estar perguntando com seus E- t d
,demlCo e nao menos II a

-IAb
- 1bo

».: " di b di
•

'1 »» C] ti, não se
,s a o. te médi,co, o Dr. J'. Peregri-

'.. erraçao.tões: q�e. la �o �S80 e aqur O . -;- � � Rsgistando, com prazer,
no Júnior. S Exa. escolheu ,

.

apresse, pOIS a COIsa e mesmo. de pasmar; e monumen-
as melhoras do ilustre par-

paravtema de sua palestra:
_

. tál".
'. .... .' . lamentar, vlsitamos-lhe.corn '

}" d "

UJf}8 rápida vista d'olhos nas .estatuas de Fernando ."
t d -onto e rápido res-

"Problemas pSICO OgICOS Q

0·····' ·Pre·'fe'I to'" "I'D'U"·.·c"l1Jal .j10r,.t,lf·icri,1Ii.iSA,�I

li P vo os ,e PI ,�,,, . romance brasileiro", muito \lU .. UMachad_o" Vítor Meireles I e Rui Barbosa, a na" raça,
t b i, >' nto

-

, .

�l'" / a eiecime '.

ao alcance da cultura, dos

I d O B t d ! O
d.l'.'l"'Bi explícação ao eítor curIOSO.

.

-: . ti d DÚU" a 4) 5 a o S asSIml, qualquen respeito à patina da bronze, "tocha-' ..,.."._..-...--.;.._�........,.,.., iIlscrit�s e em geral da Inte- aI e �. {1 _«, J) II _...."

ram" eleo a valer naquelas vifimas indefezas, a ponto . lectuahdad: c�tarm;nse. I d B a d LaaAa falta-',di,> no monumento à Fernando M,achado, inutilizarem -. . Está sendo observada a I, A conferência tera. lugar: eo ares a, arr ,a
_
u

.

. uL1
!J.',íxos relevos de um medalhão. I 1= '" carência de álcool no as 17 horas e por med:da so-

à I' esta ca",tla a Dilato,Porque niio pintaram à côres? Como seria o.riginal o comércio desta Capital. licitada e .l�go_ atendida ao
.

S ao as por .' q ':'.•
.easacâo do heroi a ve.r�elho,' os botões e, dragonas em Esta a notícia que traze- 81'. Secretâzio ct� Estado, se-

Em uma das nossas' últi- ção municipal, ó sr, Prefeito
dourado e tudo isso coroando um pedestal de granito 'mos a público, para flue as rão suspensas to�as as pro-

mas edições, levamos ao c�n- ! Paulo Fontes mando�l qu:pi1\iado de verde e amarelo, em listas horizontais!. ,. UDt autoridades encarregadas �as esc?lares que. possam

heci.mento -.

do sr. Prefeito

10
Inspetor E�colar fosse H �pala de lã e cachecol completariam a indumentária!' Ex- dêsse assunto. que devem mterfe;'ll'. com�a nora da

Municipal .

a 'desagradavel Barra da Lagôa, para o�se:'­plendido, patrioti�o! ... Seria, assim, Integral o ridículo ser os srs, Membros da conferência, a fim ?e que os
notícia de que alunos. da 'var, in loco,_}\ procedêncía

.li que a atual administração do Prefeito Paulo Fontes 'COAP, possam tomar as nu�er?sos _prof�ssores e u-
Escola Mista da Barra da da. l:eclamaçao. E, ,em che­

submete os nossos fóros de Capital civilizada.
'

providencias' ne.cessárias, cademICos mscntos poss.ay? Lagôa; em núm�ro de 25 dei- g'ando n; Escola lvUst,ll da- .......�---............_...... ---......_..._.;..��
,para que a população venha estar present�s? sem preJUl-

xaram, de frequentar as au- Barra da Lagôa:, o Prof. A-
-

a ser esclarecida a respei- zo de suas ,atIvIdade.s no�en- ias, há oito mês.es, por não mérieo VespUl;io Prats, ilIS-
. to. sin,o ..Para c.onsegUlr esse

dar passagem a ponte que petor escolar, viu que a ;e­! A razão dêsse fato - a objetivo, mUlto co�c?rreu a
ali existe e que caiu de po- ferída ,ponte, €�tava CaJ�aI falta do produto _,... não há bôa vontade dos dIretores
dre. (e ainda está!) e sentIu

II quem,explique.· ?u haverá, rla� Faculdades, .bem como,
A época, tecêmos o� co,.

I quanto h.av�a decrest:Í(lo 1>

, por al, quem saIba porque das ·altas autondades _dO mentarios .que a grav.dade

I
frequel1cla as aulas!

I está o álcoo� desaparecen- Depar��m�nto de E�uca?ao. ào caso estava a indicar. Regressando à �;�pital,
II do'!. . .

.

A dlIeçao do CUISO con-
Não poderíamos deixar por relatou ao. :;r, f>r-efelto í)Florianópolis, Sexta-feira, 20 de Junho de Ü)52 Não há dúvida que m,�re� v�d.� o�. �m�ntes l�,�s �etra� meno� tal aberração. Issó I que obse]"v�l'a -;- a pont*::'--_.

I : ce o caso algumas (:OIlsIde- n�cI�n,us para eSi:id confe

I pO'l"que ilão podemos admi- estava e .esta calda, e, pOl
.

' .' i rações de ordem.,. domé�s. ren':la que, por certo" agra: til', �de sã consciência, que o I isso. os escolares, em Ilúme-

O Gra es Acontecimentos i l:ica! Sim, porque já estan dl'}l'a a,todos� dado o valoI
sr: Prefeito Municipal ven-'ro de 25, nâo.frequentavam·S,' V '. I'

as donas-�e.casa. ,julgando d? conferenclsta�, l:ma ,d��
I
ha a coláborar, de, manei:a a escola, hã oitt� mêses!

qUe deseJam os fornecedo· flgu�as expOnenCIalS de no�
invérsa, com , a ll1stl'uça,o "Resta, agora, que I) i:ll'.

DE LAJES res ou os comerciantes (in- sa h.te:'atul"a. O ;'ofi1anc� pública da pop'ulação esco.lar Prefeito Municipal, que f>-'
I '

termediários) aumentar o brasIl�lro aOS pouvos f�l da Ilha. Finalmente, o!lde como .São Tomé, em· certof'-
,

. . .. . - , nreco do produto. Mas, não eonqmstando, lngal' de eVl'
estarrl.os? No interior do e determinados c,asos, pro--Os fatos \<-erlflcados em Lages, nestes ultJmus .meses, d'" esta a r�za-o Pe dente prestíglo, ombreando- B

.

'I '

d ,\ �ur'e atell(ler a IloPlllacão dR
• .

'd d b teve ser < n. • • • -,
• raSl , as margens o ."1.1'a- _ .assum-em carater da. maIOr gravI a e, quer so

.

o pon o I' na�o parece que as
.

se com ° melhor eXIstente; .

'd d d Bal'I'," (la La.gôa, mandando-ti
.

t IT' 'b d'··t t'· Q' t o menos,. , �
. ,

'

.', guala, nas prOXlml a es a . •e. Vl� a -paI 1�0, queI so 0, a m�ls�a I�O.. u:,� o ao

I' sim seja·.,. Haverá outra em outros paIses dos maIS
Ilha Bananal'! Ou na Capi- restabelecer a pontt; qUE-prImeu'o, reve am que o gpverno o .sta o 111S1S,e nas.", -

ue n'a�o seJ'a esta' co'nceituados pela sua obra t' I 1 S· t
.

C t' d caI'u d.�· po'dre .e Clt·,e, por-
• ., , •

"

• "'01' azao q , • . ,

··a (e '''1 a a arma Oil e v
_

atItudes de odIOsa vIOlencIa contra os adversal'los, mÚI- '
.

literária Sucede mesmo que
' .

,'. t' l'S'SO, e�,'ta' preJ'udicarrdl1_fl €_,
'

.

b' 'I f'
-

d h'
.' �.

d
'.,

- apesar das peSSImas es ra- 00
_to\em ora as l'eltera(as a Irmacoes ,e empeno o ,em crlar

�
Crêmos que'a carenCla o

sempre· teve a melhor esco- . -d h'
.

'1' -'? d -o popular daQ'lela 10um clima de paz.e harmônia e� Santa Catarina. Quanto .leool, p,rincipall3ente o eu- lhida nos nossos meios cul- daTs,_ alln a ad Cl�-l I�açda_ot' ul�adçad I

. .'. <
"

-

.

t ao 00"0 a enun'CIa es·e ea I a e, ....>lO segundo, comete o erro elementar de atIrar ° seu po� "{arrafado, que encou ramO!il turais, seus personagens se. 1
"'. .

bl" I E' e eS!JPI·,Jmo" t,,-. . f'··
Jorna velO a pu lCO mer,e- e o qu . _." -, '" -der contra o poder municipal, esqueCIdo de que com ISSO a (!r$ 5,00" nos armazenl', tornando populares, por , . d: :

t d
'

d
.'

t'd d f b t d possa ser l'ust}'f'J'cado com o .. .'.
d 'cendo Cl'ltlCa a .a mllllS ra- 'os.'per e a propna au 01"1 a e e az sa o agem 11 um os

_ fo,rça de sua SImpatIa {�, e ' .

principais municípios catarinenses. . aumento, por exemplo, de episódios romanticos em a- .PROCESSOS ,DE GESTAPO vencimentos dos funcioná. tra:ente sintonia com o pen�aA excusada exibição de força, feita em LHges, por dos públicos, cujas notíci�s mento popular. Quem nãoordem do sr. Secretário de Segurança, não ficou nas me- da sua efetivação, talvez sabe e não gosta de Iracema,tralhadoras assestadas no centro da cidade e nas outras, dentro de um ano, já estão de Ceci e Peri, de Quincasportáteis, que os policias usavam dirigidas aos motoris-
_
cotrendo por aí. .. Ou, tal. Borba e Helena, de Japira etas, para afastá-los· do lqcal onde se encontravam, em vir- vez a Usina Adelaide

prE(ci-l
Jagoanharo? .

tude de deter�l1inação legaL Se essa lei fere outras leis, sa pagar mais pela cana de Tanto o dr. Lucas Garceznão cabe à polícia resolver. E' uma qUestão de direito,
.

açucaro ., Ou, ainda, talvez como' o ministro ,Nelson
u�. ;:O!lÍlito d� 'co.mpetên�ia, .cuja solução. sO,m:nte o ju- I

P?:�ue o s�lário dos comer- Hungria manifestaram pu­�lclarlo pOdcra. d�ar. As lel� �l�as .como
contrarIas ao tex-I CIarlOS fosse

aumentado'l blica111ente sua admiraçãoto. votado p�la C�mara Mun.lclp'al de Lages, cumpre pon- esta semana ... Ou, talvez... pelo gráu de. cultura do po­derar, são. anterio.res à Constituição. de 1946, a qual, sa- Bem. E' difién chegar·se vo. catarinense, sendo I quebidamente, acolhendo a soberan.ia municipalista, no que à conclusão certa sôbre as o último extranhava q�H; nãodiz respeito ao. seu peculiar interêsse, alal'gou, de muito. razões do desaparecimento fôsse tal fat.o avaliado fóra�s �tribu�çõe8 das comunas, retirando-as ,da co.mpetência ,do álcooL..
, das fronteiras do Estado. Odo Estado. e da União. Como se vê, o. assunto envolve u- Mas, que o produto está.

ma questão. jurídica, que somente podt;ria ser resolvida I desaparecendo para tornar
pelos tribunais e nunca pela violência policial. ao, câmbio negro ou forçar

Mas, infelizmente, a democracia borrauseana vem :'maior p,reço, isso é que é

d:mdo.pol' paus e por pedras, quando um interesse POlíti-1 fó�a de .dúvida. A C.OAP,co maIS altl) se levanta. ", CUJO presIdente está dlS�,OS- ';;io",
Algumas das 'cênas po.liciais de Lages foram. fo.to- , to a não permitir tais mala-

.

e'o.�grafadas. A po.lícia, no, entanto, ,procurou os fotografos e barismos, deve entrar em
fi fl'::seV..5.apreendeu-lhes as maquinas, destruindo as fotos. Por- ação, sem tardança, porque �.Il�rw.:":E:que? Respo.nda-o o. sr. Secretãrio da Segurança, se 'pal:a' pelas suas declarações a f:--'''''-''-

isso. houver resposta! 'Depois disso, a 'falta de seguran- êste diário, não vai ser fá- YAC _ eATMIM",ça campeará no Estado. Cotno em Lages foi cerceado o. cH a exploração à bôlsa do ._....... ,ofOI....... ;exerd'ício .de uma profissão legal, amanhã a imprensa te- 'Povo _Isso é' que não! .. "

I
Tá sua v�z. A�tes que tudo. isso acont.

eça, ant.es que �an- � ..
ta Catql"ma VIre terra de nmguem, esses fatos todos, com ,.

a comprovação das arbitrariedades que envolvem, 's-erão C' 'd a: """'ao CulturCallevados ao sr.. Ministro da Justiça e denunciados à Na- urso e Lxpans. .

I!)ão.
. C o N V ITE',.

. HO,r.E, NA ASSEMBLÉIA
.As tristes ocorrencias 'verificadas em Lage:>, nestes' Ni'dia 21, sábado, às 17,�O horas, no Sal�o �o Clu�eúltimos dias, serão· h05e tratados na Assembléia' Legisla- 12 de Agosto. o ilustre acadêmico de letras e InSIgne me- itiva do Estado. dico Dr. Peregrino Júnior, realizará a 4a. palestra do

CORRIGENDA Cur.s9 dei Expansão Cul�ural, versando so.br� o, tema: "In·-mm !loss'a 'l'epól'tagem de ontem, um tópico satu· tl'U- fluênda da Psicologia no romance braSIleIro '.
eamio, pela transposição. de uma linha. W o seguinte o. S. Excia .. que chegará no mesmo sábado, via-aérea,.

q�
foi escrito: ,

'

I às 11,00 horas, .visitará os ho.spitais"Nerêu Ramos" e de
Em vÍl'tude disso, os carros passaram a tomar lugal' "Caridade". ,

.

1',0. tu,gares lagalmente indicados. Mas a polícia Interfe� Às 19,30, Pl'omovido pela Sociedade Catarinense de
riu pára .i!vi�ar o cumprimento da lei. Quís efetuai' várias Medicina, S. Excia. será homenageado em um jantar no

prisões de motol'istas, como se neles houvesse qualquer Clube 12 de Agosto, cujas listas, de. ad.esão se acham no

Ienlpa. A essas violencias se opuzel'am vários civis tendo "Ponto Chic".
i

_;; frente a figur::t ,'alorosa do ilustre lider serrano 81'. Vi- O presidente da Comi�são de Recepçao tem a honra
daI Ramos Júnior, \" de convidar os memb�os <.la Sociedade Catarinense de Me- tE as autoridades, de revolver em punho, recuaram, dicina, cursandos e admiradores de S" Excia. para rece�

,

enquanto um dos chefes udenistas corria ao telegrafo bê-lo no Aeroporto. . , I
}}t1.ra pedir o refon;o de um pelotão de choque. Vieira da Rosa - Presidellte I

que aos PQUcos se vai.

cqnse-j'guir é qLle, peLo território '

---•.... _� ..
" ' .•. ,..-�.-<'-""--"'''''' l

I
I

::::1,
O sr. senador lVIozort Lago acaba de apresentar'

um projeto de lei:, c�jo artigo 4° é o seguinte: ,"f\
alltoridadB responsável pela prisão arbitrária ilegal
ou injusta, ressarcirá a União do montante da in­

denização poi' ela paga ao prejudicado, mediante- .

desconto mensal em folha, até o máximo. de um térço-,,,.
'do vencimento em tantos mêses quantos necessâ'riM '!

vara desfazer a importância total da indenização.
ParágrMo. único - Quando houver· mais,

_

de
um responsável: o ressarcimento a que se refere �,,­
te artigo far-se-á mediante cotas iguais atribpidas- .

a cada. um dos responsáveis" .

.

Quando essa oportuníssima lei entrar em vigor�
a U. D. N., aqui no Estado, terá que reforçar sua

caixinha para evitar que as, autoridades poHti(:o.po­
liciais de Lages venham a exonerar-se, in solidum.
Por mais estofados que sejam os vencimentos, aqu�:_./
las autoridades estarão sempre em mora; com o Te- '

souro. O jeito será, então.,. o a;uxilio d8; ,caixinha O�l &.

aool'tura de um crédito es.pec·ial, de. algumas cente-·
nas de milhares de crllzeir.osj' para."evita}·'que os ;de--
,legados abram faÍência .....

'.
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